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REF()RMA ~I[O ETARIA

COD. uHa do Rcnado ao Dil'C 101' da Ca a da )focda

Em yirLu le cio ofOcio a mim diriO'ido I 10 pre-
idenie dn COll1mi. ão I Faz nda elo enado da Re­

publica do Estado nidos el Brazi! e que abaixo
tran cr vo publicarei, com a deyic1a autori ação do
Mini 'Lro da Fazenda, quanto julgar dever fazel-o
anm de un. cal' e clarecer d modo completo tanto as
qu s1ões a que e refer o projecto aI re enta lo ao

enado, quanto áquellas qu se prendem em g:eral á
moeda e ao. yalore.' de linados a circular na Repu­
blica.

CA)I.\RA DO I,:,\ADORE .-Rio d' Janeil'o. 1 de julho d, 1 91.

Convido-vo em nome da Commissão de Finanças desta
Caf\l ara, a mittir o vosso parecer sobre o inCI O] roj cto dQ

cnado, r laUvo á Reforma Mon taria.

aude c Fr'aterni lade. - Ao r, DI', Antonio Ennes de Sou;a,
Dlrertor da a '\ da Moeda. -Jo.\Q I~I ALDAl\B.\ MARI:'\HO.

Hr:FOn:'l \ )IO:S-FT.\R!A

.-'
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Projeoto do enado sobr a RcforilllL Uonctaria

o Congre o Nacional re lve:
Ari. l° Terão cur o legal e recebimento obriga­

torio na e taçõe publica e na olução de quae quer
pao'amento a moeda metallica e pecificada n' ta
I i, egundo o p o valor e condiçãe que a mesma
e tabelece.

Art. 2° A unidacle minima ou ba ica do y tema
monetario brazileiro continúa a er o ?'eal, cujo igllO
menor tampado erá o vintern (20réi ) moeda divi­
sionaria ou de troco que erá cunhada com o pe o de
g. 5,000 da lio'a ]00 = cob?'e 95 + estan7w 4 + zinco 1.

ParagrapJ o 1mico. O valor do ?'eal como UID­

lade monetaria, corre I onde, no termo el' ta lei,
a g .. 0,0007 de OpI'O puro, ou ainda a g. 0,000 8 elo OUTO

amoedado ao titulo de 900/1000. .
Ad. 3° As ''Uoeda de ouro de cunho nacional ão:
:) ii.. lib?"a brazilei?"a com o valor d 10 000 n'ella

estamI ado, pe 1")lelO g. 8,064 de ouro, ao tItulo d· 900,
01: Ó r'lzão cle L 237,5 ada 'Tamma ou ainda á de

.' '
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1,2375 real cada milligramma amoedetdo e ú de 1,3777
real cada milligramma de ouro puro, ál)U011e titulo;

;.,) A meia lib?'a com o valor de 5:;;000 pe 'ando .
4,03;" do mesmo metal;

3) A dobla com o "alar de 20. 000 e com o peso
duplo da libra, isto é, g. 16,128 de egual titulo.

Art. '10 As moeda auxiliares de prata de cunho
nacional ão:

1) O patacclo, pe ando g. ;"-,000 ao titulo de 900
com o valor 2$000 n'elJa e ·tampado, ou 80 réis cada
gramma de prata, áqueJle titulo;.

2) '0 meio 1Jatacao ou 1$000, pesando, ao mesmo
titulo, a metade do anLecedente;

3) O qt'a?'to ele patacão ou 500 réi ,pesando g. 6,25
de prata, ao titulo indicado.

O recebimento obrigatorio na e pecie de moeda
d'este artigo não excederá de 1O.~ em cada pagam nto.

Art. 50 Para servir de moeda divisionaria ou de
troco, sub istirão :

ce) a~ chamadas de nickel, a saber:
1) Uma do valor de 200 réis indicado na sua es­

tampa, com o pe o de g. 10,000 da liga 100 = nic7wl25

+ cobre 75 ;
2) Uma do valor de 100 réis, pesando a meLade do

mesmo metal.
3) Uma do valor de GO réis, pesando g. 3,000 de

identico metal;
b) as de bronze, a saber:
1) Uma do valor n'ella indicado, de 40 réis, pesando

g. 10,000 da liga 100 = cob?"e 95 + estanllO 4 + zinco 1;
2) Outra q,o "alar de 20 réis (vinte"u), pesandu a

metade do mesmo metal.
Art. 60 Ninguem será obrigado a r"\ceber em paga­

mento, de nma Ó ve7., quantia superior a 1$000 :c.



•

moeda~ indicada ob a I ttra a do artigo antecedente,
}1 m omma Úlaiol' de') Oréis na moedas indicada'> ob
a lettra b do me 'mo artigo.

Art. 7° A moerias estrano'eira de ouro, não sendo
de titulo inferior ás do cunho nacional, ou uma vez
reduzida a este poderão ser recebidas nas estaçãe
publica aceita: na olução de quaesquer pa 'amen­
to ,á razão de 1. 237 - por gramma de ouro puro ou á
de 1,Z3~ I'eal cada millioTamma, d pre ada a frac­
çõe menore.

Art. 8° O oyerno fará de monetizar toda a peça
m tallica corrent ,que não :e acharem na relações
e iabel cidas por esta lei,

s 1" T do o ouro I vado á Oasa la Moeda por parti­
culare ,Iepoi de fundi lo e n aiado será comprado
p lo eu peso, titulo valor leo'al o que equivale a ua
cunhag m em onus algum para o r pectiyo~ pro­
prietario .

Para e~t fim o (;.oyerno habilitará o the oureiro da
a a da ~roeda com a quantia que forem preci a ,

a) O pao'amento ao portadore de ouro, na fórma
d'e te adi 0'0, erá feito em moedas d'esse meial até
o valor m nor das me mas (5. 000) e as fracçõ , m
moedn, auxiliar e tlivi ionaria relatiyamente a cala
partida.

b) i na occa.ião não houv r m mão do 1.he 'oureiro
moeda le ollro de cunho nacional ba iantes o porta­
dor r ceberá cel'liricados da importancia re pectiya
que vaI 1'<10 ouro para todo o' nn e como ta I erào
recebid ~ no Thesouro Federal e em quae quer Jutra ­
éG1.açõe I ub1ícas.

t; 2° A transformaçã ela moeda e 'trangeira de ouro
em moeda naç,iollal, uma v z onhecido' o eu pe '0 e

. titul , -. d feita gratuitameni. na a a da :1\106 la .
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Art. 9° Ficam reyoo'ada.. a.. rliSlJO içoe' 'm con­
trario.

Camara do nad,.25 de junho cle 1891.- 1. Ca 'al­
canti. - RuV Ba?"bosa. -José Be?"na?"rl0.- C~tnha Ju­
nio?'. -João Ped?"n. - Gil Go~~lcl1't.

o projecto uppra, que sob o n.;j cle 1891 foi apre­
sentado ao Senado da Republica do E tado Unidos
do Brazil, p elo::; cidadãos senadore' a ·jma menciona~

cio deve er considerado como campo to de diversa
partes es ellciaes, perfeitamente definida.

A primeira, a que yae do arL l° ao art. 8° inclu i­
vamente (1) (mas sem os parag?"a1Jho . Telativos a te

(1) Art. l° Terão curso legal e recebimento obriO'atorio nas s­
taç5es publica e na olllção ele quaesquer pagamento as moeela
metallica e pecifl aelas nesta lei, eO'unelo o peso, valor e cOlleli­
ç5e que a me ma e tabelece.

Art. 20 A 'Lmiclade minima ou hasica elo systema monetal'io
brazileil'o continúa a ser o j'eal, cujo siO'no menor e tamlaelo
será o v'intem (20réis), moeela elivi ionaria ou ele troco, que serâ
cUllhadacom o peso de g. 5, 00 da liga 100 = cobj'e 95 + estanho'!
+ ;;inco L

Paragrapho unico. O valor elo j'eal, como ullielade monetal'ia,
corresponde, no tel'mos ele ta 1 i, a g. 0,00073 ele ouro 1 uro ou
ainda a g. 0,000 elo OUJ'O amoeelado ao titulo de 900/1000.

Art. 3° A. moeda ele ouro ele cunho nacional ão:
1) A libj'ct b)'a;;ilei?"Ct com o valol' d 10$ 00 n'ella sta mpado,

pesando g. ,061 de oUJ'o, ao titulo ele 900, ou â razão ele 1$237,5 cada
gramma, ou ainela â ele 1,2375 real cada milligraml,)a amoedaelo e
a le 1,3177 real caela milligramma de ouro puro, áquelle titulo;

2) A me~à libm com o valor de 5$000 pe alldo 1,032 elo me mo
metal;

3) A dobla com o valor de 20.,000 e com o peso lur:1o da lil'l'a,
isto é, g. 16,128 de egual titulo.

Art. '1° As mlJ.\das auxiliares ele prata de cunho nacional ,-o:
1) O patacá/} , pesando g. 25,000 ao titnlo de 900 'om o valor

ele 2$000 n'ella estampado, ou ° I'ris cada Jramma dI) Il'ata.
áquello titulo:
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ultimo artigo) rereJ~- e primeiramente ao e tabeleci­
uento de uma nota unidade monetaria de OU?'O oh
um novo titulo (art ' 2° e 3°), e em egundo lugar a
novos pesos, com a mudança para novo tit'ulO, das
diver"a moeda' nacionae auxiliar s de prata e a
:imple mudança de peso para a: divi ionarias ou de
troco que são a: d lio'a de nickel de bronze, A uHi·
ma parle, llue" stende excZusicwnente ao ~'lo

2) O meio pataci'io, ou l:i;ooJ, pe-ando, ao me-mo titnlo, a me­
tade do antecedente;

3) O qual'to de pataci'io ou 50 réis, pe :tll'lo g, G25 de prata,
ao titulo in licado,

O rec birnento obl'igator'io na speci de moeda d'e, te al'tigo
nü,o exc del'á ele 10,,'00 em cada pagamento.

Art. 5° Pal'a s·rvil' d mo da dil'i iOn'wia ou de 1.I'0co, ub­
i .. ti I'Ü,O :

a) a chamada de nickeI, a sabei' :

1) Uma lo "alol' de 20 I'o\i indicado na ua e tampa, com o
pe o de rr. 10,000 da liga 10 = nickel 25 + cobre 75,

2) Uma do vaiaI' de 10 I'éi, pe ando a. met.1.de do me mo
metal; ,

3) ma do valo I' d 60 rl;i , p. sando rr, ;~,OOO de idenlico metal,
b) a~ ue bronz , a ,-abel' :
1) Uma do valai' n'ulla inclicado, de ,10 I'ris, pe ando <r,lO,Ooo

la liga 100 = cobl'e 95 + e, tanho 4.+ :;inco 1 ;
2) OUll'a do vaiai' de 20 I'pi (vintem), pesando a metade do

mesmo 111 lal.

AI't, 6° Xinguem será obrigado a receber em pagamento, de
uma só "ez, quantia superior aI "000 na mo da indicadas ob
a leitI'a a do artigo anlecendente, nem omma maiol' de 200 l'éis
na moeda il:::licaela sob a lettm b do me mo artirro,

Ad, 7" As moedas es1rangeil'as de ouro não sendo de titulo
infel'ior à do cunho nacional, ou uma "ez reduzida a este, po­
derü,o el' I'ecebida na estações publicas e aceita na oluçü!,
de quae quer pagamentos á I'azão de 1~'237 5 P,OI' rrramma de
OllJ'O puro, ')11" cle 1,237 ?'eal, cada mllligramma, de pl'e aelas as
fl'a:ções menores.

Al't. 8° O governo fará de men li, aI' todas ao peça melalli­
ca cOI'I'cnte , CjU(, niLo , e acharem IH\" relações e tabel· 'irIas por

est"l&i.
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e 2° do ad. 8° (1) (não incluindo o corpo d' s.e ariio'o
me mo) ref re-se á compra do ouro dos parüculan
pelo E tado, saglmdo o ,alor legal de te miaI, qu
é a ba e de iodo o y ·tema financ iro nacional, o que
equivale a dizer- e que a l111hagem é grailliia para o
()lIro do: particulare..

Passaremo. a e ·tudar o projecto, com is:o a.
questõe monetaria:, economica e flnanceira que a
e ta e ]io'am, de modo methodico, no. occupando
primeiram nie elo OW"O em sco'uida da p?"ata ou­
tras liga inferiores de lina la no Brazil á 'onf 'ção
de moeda d troco, isto é, tratando da qu :tão lo.
bilhões, e depois no ccuparemo de outro: impor­
tante a. umpto de ordem conomica e financeira qu
intere am fortem nte a nação 1razileira,

A doutrina ,-erdadeira e que deYe poi em defini­
tiva ser con ignada em lei, é lue o our erá comprado
pelo valai' legal (send pela natureza da cou a p ·10

. facto de dar elle o typo legal do ,alor ou de s nir para
padrão monetario, egualado a im o uvalor legal ao
intrinseco ou vice-versa); emql1anto que a prata, o ni­
cle I, o cobre, etc" ópoderão ser comprado, pela 03 a
da Moedapelo valo?' ?'eal (jámaisp lo leo'al que é para

'tes metaes, variav Imente, e de muito, :uperior ao

(1) § lo Todo o OUI'O levado á Ca a da lIIoeda por particula­
res, d pois de fundido e ensaiado, será compl'ado pejo seu peso,
titulo e valor legal, o qu equiyale a sua cunhaO'em sem onu
IigllUl nara o respectivos propl'ietario, .

Para este fim, o govel'llo habilitará o tlleSOlll'eil'o da Casr... ('a
Moeda com a quantia que forem pl'eci a .

a) O pag:J.mento ao portadores de OUI'O, na fÓI'ma de te al'­
tigo, será fei~ em moeda ['esse metal at,1 o valai' m n.or das
mesmas (~$) e a fl'acçõe, em moeda. , auxiliai' e dh isionarias
relativamente á carla partida.
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real), sendo aquelle valor (o 'real, intrinseco, venal ou
commercial), calculado pela Casa da Moeda, em iabellas
quinzenae , segundo as variaçõ s do cambio e a re­
laçõe. da producção e do con uma, i to é, segundo as
cotações estabelecidas nos grandes mercados de Lon­
dre, ova York e outro, calculadas para o no o paiz.
E e a compra ó pod rá ser felia quando convenha
á finança da Repubbca, por iniciativa do Mini tro da
Fazenda, ou á requi ição do Director da Ca a da }Ioeda
approva la pelo me mo ~Iini tro da Fazenda. Tudo
is o, porém, será feito, natmalmente, dentro dos limi­
te tr'açado pela lei nacionae . Jámai puderá a im
em ca o algum levar o particular ontro metal que não
o uro para, er obrigatoriamente comprado p lo Go­
verno da União, a todo temI o como e te metal Ire­
cio o; ma ó quando ntender dever fazel-o o GOí rno
ou a admini tração da asa da Moeda dentro da pre­
scrip ão da lei do r guIamento e peciae d'e te

tab I cimento.
A doutrina que u tentamo, filha de uma ã eco­

nomia I olitica, é ao mesmo tempo a mais moral, amai
scieni.ifica e a mai Iratica. É ella, por i o, a mais
verdadeiramente democratica, vLando o bem geral e
não o inter e Irivado, exclusivo ou illegitimo, d'al­
guem.

A honestidade e o interesse uperior da RepLblica
caminharão a im de par com o legitimo intere e pri­
vado, que têm as lei por missão garantir.

REFORMA MO~·ET.ARlA
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Ouro c suas ligas para moedas

, Oomeçarei por declarar qne, tendo ido combina.do
p lo principal autor do projecto com e ia Directoria,
ao me:mo iempo que a medida relaiiva. á mo da
de prata. e aos bilhõe e111 nickel bronze - egundo
o ermo d'e e projecto iamb m,-principalmente
a m dida r lativa á comp1'a clo o~wo pelo 'ralo?' legal,
o'u a c'unhagem da moeda de OU1'O sem onus pa?'a
os possuid01'es d'este metal, medida e a já Iropo ia
101' mim, ogundo a cOI ia do of.ficio juntos, diri­
gido ao diver o }Iioi iro da Fazenda do extincto
imperlo, do Goyerno Provi orio e da Republica, em
'ua ucce são dictatorial e con titucional desde 18 9
até agora, - e iou de. pleno accordo em lue deya
passar no Oongre o Ii deral ( enado e Oamara do
D IUÜldos) e '1 a util medi.da, e i to segundo o projecto
apl'e~el1ti-1do ao Senado, apenas modificado e te m
alguns ponios, ~omo se acham no eglunies termos
exp0 'LOS e devendo con tituir isso uma unica lei; para
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tanto sendo apre entado um projecto, baseado nas in­
dicações com11etente da Directoria da Casa da Moed ,
independente de qualquer outro.

Projecto da Directoria da Casa da Moeda

« Art. 1" Todo O ouro levado á Casa da Moeda por
particulares, depois de fundido, en aiado e arithme­
ticamente r duzido ao titulo de 22 quilate (approxima­
dos) uu de 917 mille imos de fino, i to é, ao titulo legal,
será comprado eguDdo pe o e titulo e pcu'Lanto pelo
valor legal corre pondente, o que de facto equivale a
sua cunhagem sem onu algum para os 1'e peetivos
proprietarios, :endo trocada a im a quantidade de
ouro fino contido na moeda pela de ouro fLno contida
na partida particular apr entada á Casa da Moeda para
a amoedagem.

lo Toda ou qualquer partida de ouro de particula­
r " que seja trazida á Casa da Moeda para ·er com­
prada pelo GOY rno, esteja ella em qu estado estiv r,
seja de mina ou ouro velbo, só erá paga exclusiva­
mente 1Jela qucmticlade de o RO FrNO que contiver, não
sendo qualquer outro metal, ncerrado na liga, r I u­
tado, segundo a praxe igente, como tendo ,alar p la
Ca a da Moeda para ser pago ao seu po: ·ludor. Ometal
estranho ao amo, pois, ahi contido, ..á eliminado
quando inutil ou nocivo, ou erá incluido na liga que
fornece a Republica gratuitamente ao particular para
o OLUl! cunhado, ou então erá tratado techni 'amen~e
do modo que convier ao e tabelecimedo para dimi­
nuição da despezas geraes d'e te tratamento e por­
tanto será implicitamente incluido no ~mpo to que, ln

satisfação das despeza federaes, entre a qu.(· ,'e
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acha a u tentação da Ca a da Moeda, paga á nião a
pepulação da Republica.

s 2° A] artida de m nor conteúdo em ouro na liga
que rá r cebida] ara a cunhagem monetaria na a:a
da Moeda de,-e s r d 11 quilate. ou do titulo de 45833
mille imo de fino, ou ao preço de 2. 000 a oitava, i. to
é de 5~7,T réi o gramma da lio'a egundo a tabe11a
do valor exactos da oitaya ou gramma de titulo
div r os.

a) Abaixo d'e e titulou quilate ó poderá er tra­
tada a liga ou campo to como um 1nine?'io de OU1'O

pao'ando o lroprietario eglln lo a: tabella afixada
pela asa da Mo da para o eu trabalho metallurgico.

b) Dpois ele extrahido o OUJ'O ou elelado ao titulo
ele uma liga conlenient-, egundo a talJella d ompra
I elo e tab le im nt qu" rá a partida do parti­
cular tratada como lio'a aceitay 1para a cunhagem.

c) Para i so tom a a a da ~lo da uma ecção de
beneOcio d t na e r 'iduo e outra de afinação
dep nd nt amba, lar ora ela o[Qcina de fun lição.

g 3° Para a compra das partida.: aurifera ,o :roverno
habilitará a th ouraria da a a d::t Moeda com as
ql1antb.s m ouro, cunhado em moeda da Republica
que forem n ce aria', gundo a pro] o ta do Direc­
tor d'e e e tab lecimento.

a) O pagamento ao portadore. do ouro, na f rma
d'e te artigo,. erá feito em mo da d'es e metal até
o ,alar menor da me ma ( . 000) e a fl'acçõ ,em
moeda de troco, auxiliar e divi ionarias, relativamente
a cada partida; não ndo e tas, mbora do me mo
po uidor ofumadas, ma paga' para,damente, e
elIas não for lU mi turada para a fundição n ·aio.

b) Até um c nto de réi " o I agamento é á vista;
de u conto para cima, de accordo com a propo ta do
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Diredor d3. Ca a da :lIoed1., apre enlada em l~ de
ago to de lRgO, em oflicio dir·jgido ao c.idadão j\ül1j~t!·o

da Fazenda sob n. 360, o porlador receberá ce1"ti/lcCt­
dos da iml)Qrtancia respectiva, com prazo. prefix.ados
para a percepção do' 'eu valore na. moedas corres­
ponrl ntes; docLunen!os e" s que v::l1el'ho ouro p,n'a
bdo:.; os fius e, como tal, ser~(o rec(lhidl")S DO 'l'hewuro
Federal e em qllae rIner ouir:"t e.-taç0es I'1l11IiC' .

c) O Ol11'O, em llua!l'[ller e.«Rdo, r8mel1i(]o dií-ertrt­

17U~/1'e <.Í C3.~a ela :'loell;l, ierá fl'anqllia ljyre [lf:~lo

C01T' lOS e Tran __ pr,f'Le:-; da União, deode que ..ejMn la­
Cfi1f!O' e caril11b:tdo. o.. seLls enYol1l(;I'O~ llC'los re:511l111­
,av('is d'e;,sa.. rep:trijç(ips ou .. eniç0:> no~' lugar . da,

Tl'messa , que serão felia.- de qualquer l)onb do ter­
ritor.io da Rejlllhl.ica, onde •.eja po.-,'il-el a,:.-im p1'o­
ceder-i>e, ercf1.llflo (\ particL1.Jares a Sllas rem('~. as
com as garantja.s i:ambem de seu lacre. e carimbo,
se o ql1izei'C~m.

cl) A Plltreg:a erá Ceita pelo' resp M:l.vei, do cc,r­
r 'io ou do trDnSl)'l tas da. UniEio ,á Lhp:;Olll'arill. da
'asa da j\f')cda" cuu ómenle alri, com assi. iencia do

Direcbr, de nm e~'criJ.iurario elo e tabele 'im nto ~el'­

y.indo Lle escriYão e do fiel elas lJalallç'a.-, (jLlelJl'aelos os
selJo', abC'l'10s os volumes e apreciado os eu COll­

teúdos dc::;de log p, r peso, do que "eeeberào :;eu
propl'ielarios ou procLU'lld lre.- as dec]araçõe como
clocumeulo' preYios e depoi. a dos yal,,'e por pe.- ,
fundiçao e cn. aio, após o que será feito o pagamento

m moedas de .ouro, e em moedas auxiliar livLio-
narias, para as fracções da mellor moeda de ouro, ~e

a houl'er, ou dado o competente docu.LL.enio legal de­
fiuitivo.

§ 4° A tI' ,:lsfol'mação da moeda e ·t 'ttn~'eira de ouro
em moeda nacional, uma vez conhecido o veu 1J<.so e
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titulo erá feita do me mo modo gl'atuitamente na
l:'.~a da Moeda,

:s;)0 \. perda ou ralha.' cIu realmente e Ião na
laboração (fundição, afinação, laminação cunhao'em)

elo. m ta . precioso, eráo ayaliac1a com relação ao
uuro pelo DiTeciol' e quando recouhecidamente razoa­
y i , .'eruo 10\-a la. cm 'onla la de peza geral elo p1'O-

.0 da repartição, abatidas dos alelo em poder
do ihe oureiro .

. 6° 'i erificado s yalores remettielo para a mo­
netizaão ou re eberão seus pos uidor ou repre en­
lFtntc I gae o respcctiyo pao'arnento na a a elaIlloeda,

li a thesouraria' e coll dorias serão incumbidas d
raz rem . pao'amento no lugar das reme a para
ial fim s 'nelo a lla enyiaelos os valore cunhado pela

a a la 1\[0 ela,
~ 7° Ficam abolido tod e qualquer pagamento ele

se110 na uuhao'em do ouro.
~ ° Para e t 'fiu . apre eutada a seguinte ta­

b lia ela corre 'pondencia utre O' quilate da liga do
ouro e o millcsimo ele uuo, a im como du yalore'
da oitaya e do gramma, endo egl1ndo a leo'i lação
ainda m vigor de 1217 réi o ...-alor do gramma ele our
fino e 1.115,5 do gramma de ouro de lei de 22 quilates
(approximado ), ou ele 917/1000.
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§ 90 Tabella para compJ:a do ouro pela Casa da Moeda

(DE MIl\"A, EM PÓ, EXTRABIDO DE AMALGA~LL E E)! BARRA, ou EM

E TADO DE OURO VELHO)

<f)
I'ALUnES I'AJ"onESw

~
.-.: MU"LESI:MOS •H
::l
::> OITA.VA OITAVA GR~lMMA GRA.)J)lAo

(2)----- (2)

Exacto Appl'.(I) Exacto Exacto Appr. (I

~J, lOCO. 1000 4$363,G3... 1$2lG, 1... 1$217
23 958,33 ... 95 4$1 1,81 ... 1 . L6~ .no... 1$166
:.-2 916,6!... 917 4$00 1. '115.5. lli;115,5
21 875. 8T 3:' 18,18... 1$0601. L.. 18065
20 833,33 ... 833 3.:636.36... 1$014,09... l$Ol-l
19 791,66... 702 3$-154,.54,... $963,38... $963
18 750. TO 3,.'272,72... ~()l2 .... $O13
17 708,33... 70S 3$090,90... $81,97... $ 62
16 666,66... 667 2$900,09... $811,27... $11
15 6~5. 625 2$72"1,72... $760,56... :j;76l
14 583 33...

~~
2~·5J5,75 ... $709,86... . '710

13 541,61... 2$363,ti3... $659,15... ,"659
12 500. 500 2~181,81... $608,45... $608
11 458,33... 458 2.;000. $557,75... $5-

(1) As fracções menOl'es de 0,5 l'eal fOI'am approximadas ao
algarismo infel'iol', e as maiol'es á unidade superior.

(2) COl'l'espondente a g. 3,5859375.

DR. ENNES DE SOUZA, Dil'ector.

Art 2° Ficam revogadas. todas as disposições em
contrario a esta lei.

Nas minhas propostas, condensadas e representa­
das no projecto suppra, fica valendo o ouro em lJar?"a
do mesmo quilate que o das moedas 0U da liga legal,
ou a este titulo arithmeticamente reconduzido, exac­
tamente a mesma cousa, para os depositas bancarias
ou outros fins quaesquer, que o ouro amoedad.:l.
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o peso exacto da barra de ~uro, e ua recondução
á Lluidade monetaria da Republica, dá o eu yalor real
e ]eo'al immecljatamente, endo por ahi facilimo qual­
quer inventario, calculo ou verificação no depositas
elo cofre do The ouro ou da a a da ~Ioeela. A amoe­
dagem n'e e caso fica enelo pura e imple menie o
reconhecimento do valor legal pela collocação elo ca­
rimbo ela Republica, daelo pelo cunho, em substituição
aos carimbo elo en aio , elaelo' egualmente pela a a
da ~Ioeda e O'ravados obre a' barra de de que ahi
foram ellas fundidas· en aiada

Só durante o tempo que medeiou do decreto n. 5 36
de 31 de janeiro de 18 a . Ode julho de 1 9 deixou,
enir tanto, d er c brada a de peza da imple cunha­
gem pela tran formação da libra e tedina em moeda
nacional! Aquelle acto, aliás ill gal, porém utH de facio,
do ministerio 6 de março de 18 ,foi legalmente, porém
prejudicialmente, revogado por decreto n. 1026 de 20
dejulho de 18 9 do ministerio 7 de junho d' eanno,
como e verá do meu officio de 1de ago to de 18 9 diri­
gido ao re pectivo Mini iro da Faz nda.

Em ca o em lhante procede em con~ciencia o mi­
ni iro e pede depoi um bill de indemllidade ao pod r
legislali\·o : á uma pl'ali 'a concciencioca re ponde a
appr va ao de outra.

o projecto que tenho a honra de apre eniar ao~

alias podere da Republica, deve pas ar :PAL Q AL na
duas casas do Congresso; do contrario cau a.rá qualquer

. medida a elle e ~ranlla, ou em contradição, ou me mo
que 'el1cerre alguma omissão, difficuldades seria ao

HEFORlU :\lOr\ETARU..
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Governo, e em particular á Oa a da Moeda e, portanto,
redundará em mal, não em bem pubUco, pela bulbuT­
dia q II e traria nas tran açõe .

Em ca o de demasiada conci ão no projecto que
foI' votado em lei, ou de omissão de qualquer das di po­
sições explicitas do projecto da Directoria da asa da
Moeda, só um meio haverá de produzir-se quanto visa
e.. e projecto : deixar á faculdade da Directoria da
Oasa da Moeda a confecção de um regulamento espe­
cial, que seria posto em pratica ob approvação do
Ministro da Fazenda, e depois sujeito á apreciação do
Oongresso em sua primeira reunião.

E estas medida, que tenho ha mais de dou, annos
propo to aos publicos poder s nacionaes, e que ora
formulo sob a invocação de (I modificação ou d sen­
volvimento ao projecto do enado», já deviam ter
sido postas em pratica ha muito tempo" não cl vendo
ter 'ido e não devendo 'er outro s não esse, em qual­
quer tempo, o procedimento do Brazil, como é ha
longos annos o da Inglaterra, desde o acto legislativo
de 14 de janeiro de 1875 o da grande R publica do
Estados nidos ela America.

Antes de passarmos adeante, convem ficar bem
determinado que, sendo a cunhagem da moeda um
acto da Soberania Nacional, não póde vsta faculdade
ser substabelecida ou outorgada'a particulares; e sendo,
por outro lado, a cunhagem das moedas auxiliar e di­
visionarias, além d'isso, um verdadeiro imposto, como
o Lem sido até agora aliá impropriE.mente, embora
legalmente, para as de ouro lambem, só o proprio Es­
tádo póde êobrar e usufruir essa ex lusiva e peculiar
vantagem. J

(1
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No caso do ouro, sendo adoptado esse projecto pelo
Gongresso, ces aria de facto, nã.o de direito, o impo to
da cunhagem monetaria do ouro pela Republica, isto
é, seria, por conveniencia publica uperior, abolido o
imposto pela cunhagem do ouro, segLUldo a minha pro­
posta ou a do pl'ojecto do Sel1ado, em questão, e ó por
euphemismo, portanto, se poderá n'esse cáso dizer que
o ouro do parücu!<:tr é cunhado por conta d'este, como
é comprado em perda para o seu pos uidor, i to é,
sem imposto ou sem de conto.

Ouçamos o que diz Henry George nesse sentido
i.ratando da cunhagem monetaria ou da emi são me­
tallica e da notas bancarias a ntes obre esia base:

« E tarefa do governo, diz e te economista emit­
til' dinheiro. Deixar a qualquer a escolha de proceder
assim, i to é, emitiir dinheiro, seria p'roduzir geraes
inconveniencias e perdas, offerecer muitas tentações
aos velhacos e collocar as ela e mais pobres da so­
ciedade em grande desvantagem,

D'estas sobrias con ideraçõe tem em toda parte,
quando a sociedade é bem organizada, resultado reco­
nhecer-se que a cunlwgem da moeda é urna t'uncçc7,O
exch6siva do gove1'no.

Quando, no progresso da sociedade, por um trabalho
mais remoto~ con eguindo melhoramento::;, torna- e
possivel a substituição do papel por preciosos metMs,
assim como o material por dinheiro, as razões por que
a emi são d'esse dinheiro torna-se funcção do governo
são ainda mai' fortes,

Os male resultantes da desenfreada cqbiça de de·
, positai' dinheiro".> em bancos nos Estados Unidos, estão

tão pr~sentes,que não precisam ser citados.
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A perda e a inconveniencia, os prejuizos e a cor­
rupção, que emanaram da attribuição para cada Esta40
da União de poder permittir bancos de emi 'são, termi­
naram com a guerra e ninguem pensa em voltar atraz.
Demai', em vez de fazer o que cada consideração pu­
blica nos impelle a fazer, assumindo o Estado lJlena e
totalmente, como função exclusiva do governo g ral,
a tarefa de emittir papel-moeda, os intere ses priva lo'
elo. banqu iros nos teria, ainda mai', compellido ao
uso- de uma hybrida affluencia, da qual grande parte,
embora garantida pelo governo geral, é emiltida pelas
companllias e torna-se a estas proveito,a.

O legitimo negocio de depo. itar dinheiro no ban­
cos - a conservação segura elo emprestimo de di­
nheiros, e a permuta de credito. ,- é propriamente ca­
bivel a individuos e aassocjaçõe. ; mas deixando- e-lhe',
mesmo em parte e sob restricçõe' e p:arantia.', as emis­
sõe de di.nheiros, o povo dos E tados nidos. oifre uma
perda iUlllual de milhões de dollar ,e augment~sensi·
velmente as influencias que exercem uni effeito CO?"­
rupt01" sobre o se~t gove?"no. ')

Em vista da questãO da amoedagem do ouro, um
estudo serio sobre este metal é necessario, tanto pelo
meno. quanto o é para as outras questões que se I ren­
dem aos mai alto assumptos da. publica finança , que
nada mais são aliás do que uma funcção r·da reta, so-

. bria e honesta economia nacional.

E~ quantidade superior annualmente a 11/2 tonel­
ladas, segunc).o dados da Alfandega, qu ~ adiante publi­
remos e qu~ devemos ao zelo do Inspector des a Repar­
tição, escoa-se anualmente o ouro bn to do Brazil para

•aEuropa e Americado Norte, isto é, sem ser am0w:lado
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digna
a meu
clare-

"

com o cunho da Republica, - como nunca o fora tão
pouco com o do extincto imperio, ao qual aliás deve­
mo , atravez largo decennio, a pratica constante
d'e;::se erro, que ainda não foi, entr'etanto, reparado,
mas que deve 'el-o e quanto ante.', pela Republica,

Copia n, 286, - DIRECTORIA DA ASA DA MOEDA, - Ca­
pital Feder'al, 18 de junho de 1891.

'\ ou rogar-vos que, da Repartição que tão
mente dirigi , e para fins d serviço publico
cargo, vos dignei fornecer-me os seguinte'
cimento :

Nota ela e,q ortação do ouro durant os tres ultimo
ex l' i 'io , com e pecificação de eu e tado (pó, barra,
de amalgama, etc.) ; quaes os direito' ele exportação a
que e tá sugeito e te metal.

erei grato 101' outras quaesquer referencia a e~ e
obje to.

Saude e Fraternidade,-A cidadão ALEXA.1~DREAF­
1<O:-lSO DA ROCHA SATTAMI:-IT, Inspector d'All'andega da
Cal ital Federal. - As ignado : Dr. Ennes de Souza,
Director,

Copia n, 4,,5. - ALl?ANDEGA DO RIO DE J. NEmo, em 21
de ,iulho de 1891.

Em satisfação ao vos 'o of'ficio de 18 do corrente,
transmitto-vos a notainclu a demon trativa da, ex­
portação do 0l:.,U'0 por este porto no periodo de 1887

a lR90,

r. Dr. ENNE DE SOUZA, Director da Casa da Moeda.

'- O".Ip,spector Alexand?"e A. R. Sattamini.

"



Estatística da Alfandega, 22 de Julho cle 1821. - Fl·ancisco MOO1·~.

Exportação (lo ouro pelo porto do Rio de JanneiTo, de 1878 ,L 1890

-
,

OOItO E;\I DAJ1HA PUNOlDO OORO E)l DARHA FUNDIDO
OURO 10M PÓ 'TOTAES

NA CASA DA MOEDA pon PAHTICOLARES

ANNOS
-.

G"ammas Valores Gl'ammas Valol'cs Gl'ammas Vatoles Gl'ammas Valol'es

1878-1879 115,034 127:688$033 992,018 1.110:206$120 482,418 487:242$130 1,589.530 1.716:136$283
1879-1880 79,121 87:824$733 1,228,333 1.363:4-19$130 38,812 39:200$120 1,346,266 1.490:473$983
1880-1881 18,560 1'51:2085;000 890,300 988:232$800 ]46,456 147:9í'0$800 1,115,316 1.223:361$600
1881-188~ 1,204,922 1.216:912$680 106,001 117:66'l$266 141,401 142:815~OJO 1,452,324 1.<177:4-19$986
1882-1883 91,914 102:024$540 929,040 039:239$'1D0 100,000 101:000$000 1,121,854 l,142:263~94,0

1883-1884 183,834 204:111$240 812,356 881:019$560 109,615 110:711$150 1,165,855 1.195;901$050
1884-1885 192,107 213:238$215 1,036,488 1.046:852~880 126,199 121:460$990 1,3.54,794 1.387:552$085
1885-1886 316,703 384:840$000 1,147,076 1.159:4-56::;760 28,469 28:753$200 1,523,148 1.573:049$960
1886-1881 pO_20 semest. 342 852 380:565$357 772,918 780:64;18210 36,110 36:471$220 1,151,880 1.197:683~847

30 semestre 1\)6'720 218:359$400 225,583 227:8398293 18,556 18:7.J2~31O 44,0,859 464:941 '003
1&'l8 352)79 360:949$OG6 143 632 145:0685;080 306,417 300:541~770 775,288 815:558~916
1889'" 305,864 339:509$933 243:315 U5:747s6oo .... 549,179 585:257$533
1890 o _637,647 596:718$71'1 200,252 202:355$200 . . . . 737,999 799:133$914

Totaes. 4,001,507 4,03~:069$914 8,789$282 9.198:836$559 1,134,513 1.549:858$730 14,334,292 15.038:765$00

- OBSER'/AÇÕES. - O ouro fundido ou cal'imbaclo na Casa da Moeda paga 1 1/2 % sobl'e o valor de rs. 1,100, por
gramma. O ouro fundiclo paI' particulares (amalgamado). e o OL1I'O em pó pagam 21/2 % sobl'e o valol' cle I'S. '1.,010, pOI'
gl'amma.
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D'e a enorme quantidade de ouro, que repre~enta

amediaannual de uma omma porveze superior a dous
mil con to de réL , apellus uma pequena parte pas:;a pela
Ca,a da Moeda para soe Fundida em barra, pagando ao
Estado 1/'-- % ahi fazendo- e com o adoçamento uma
de p zaquasi quivalollteásommaarrecadadaporesse
meio, (como e v eá publicado adeante) sendo a por­
ção maior apre entada á AlFandega ob aFormade bar­
ra bruta fundida nas offlcina da propria minas que
o ex.trahem ou apena privado o ouro do mercueio que
o amalO'amou na xtracção metallurgica, pela simple
dLtillação ou ublimação d'e te met.al, e uma I arte em­
fim é exportada em pó m 'mo ou ob a forma de ouro
v lho de joias.

Para prova da inconyeni ncia conomica da fundi-
ão em barra para export.ação, enão por cau ar pre­

juizo ao meno por aI na dar mui pequeno lucro ao
E:tad ao contrario do qu geralmente e pr ume,
junto o: . eo'uinte documento, ao quae e egue
uma d -mon tra ão cabal de 'sa a erção:

COI ia n. :-16. -DLRECTORIADA A'A DA MOEDA. -Capital
Federal, r de maio d 1891.

om o fim de bem ayaliar quae a vantagen ou
de vantagens da impl s fundição, com adoçamento do
ouro, n' a ~fficina, vo' convido a m fazerde aber
que porção de olimão (bichloreto de m rcurio) foi
con umido com a ultima part.ida ahilaborada , Q pe­
cificando os nome do particulares e as quantidades
de ouro manip~lado.

As ignado: Dr. ENNES DE SOUZA, Direetor.-Ao ci­
, dad~o"che[e da Officina de Fundição.
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Copia. - CASA DA MOEDA. - Officina de Flmdição, 27
de maio de 189l.

Em obediencia á I ortaria n. 216 de 25 do corr nte,
cumpre-me responder-vo que as quantidade. de o··
limão (bichloreto de mercurio) mpregadas no ouro­
periencente a particulare', variam conforme a quali­
dade e quantidade do ouro, noiando, porém, que o
ouro irazido a esteE iabelecimento pelo Sr .• ", eque
é sempr ma saz rrrande quantidade (20 a 40 k.) 'Oll­
some de 1- k. d bichloreto d mer 'mio para cima,
além de 4 dias mai. ou m nos de trabalho do operario.

Ultimamente i'tmdiu- e uma porção de ouro perten­
cente aos mesmos negociantes, pesando 290;)0 g., e
com ella gastou-se 15 k. de bichlor io de mercurio e
31/2 dia de trabalho.

Saude e Fraiernidade.-Ao Cidadão Dr. ANTONio
E:'<NE DE OUZA, Digno Director da asa da Mo da.­
O chefe, João José da Costa.

Copia n. 319. - DIRECTORlA DA CASA DA MOEDA - Capital
Federal, 8 de agosto de 189l.

Convido-vos a informar-me quanto rendeu a partida
de vinte e nove mil e cincoenta e nove (2,9059) gramma
de ouro, con tante da cautela porvi oria n. 91, de 11
de abril do corrente anno com a qual ga tou a Offi-
inad Fundição quinze (15) lulos de selimão e ire e

meio (31/2) dia le trabalho do operario que Coi encar­
regad da fundição e adoçamento d'e se omo c qual o
preç,o medio lorqu ho.i fica á CH,a da ~Ioeda kilo­
gram ma d bich I Ireto de ln ,r 'ario de t~nado ao adoça­
mento do ouro.

Dr. E:'lNE DE SOT.;ZA, Director. -'Ao cidadão Anta-._

nio Gomes Paes, Lhe oureiro de a::;a da Moeda:.
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Copia. - 'l'HESOGRARIA DA CASA DA MOEDA. - apitaI
F deral, 12 de ago, Lo de 189l.

umpre-me informar-vo que a partida de vinte e
nove mil e cincoenta e nove gramma de ouro, produ­
ziu a imporiancia de trinta e dou cou O' novecento e
'etenta e quatro mil quinhenio e oitenta e nove réL
(32:074. 589) e rendeu á Ca 'a da}I eda, I ela fundição,

ento e 'essenta e quatro mil oito c nto e setenta e Lr s
réi. (164. 873) e de ,ei en aios noye mil réis (9.000 r .)

Quanlo ao preço medio do bichloreto de mercurio
é de G. '000 o kilogramma.

audo e Fraternidade. - Ao cidadão DI'. ANT ~1O

E1\TNES DE 80 ZA. - O r1'ho om iro, Antonio Gomes
Pae.

Deduz- e do dous documento suppra o seguinte:
Despe~a : com a fundição e adoçamento de 290-0 g.

de ouro, vaI ndo 32.07,1. '-80 :

14 k. de olimão a G. 000 .
3 1/2 dias de trabalho elo operario a O~OOO.

De 'pezas gerae' .

Receita.
Lucro, (ou O,OOLI elo ,-alor do OUI'O iratado).

90. 000
21."000
47$200

158S200
173.873

15S07
,

Vê-se, portanto qu é melhor abolir a fundição do
ouro para cxportação do que mantel-a Lieante de qua i
tão nulJo rc ultado directo para o Estado, não prQvindo
d'ahi aliá nenhum interes e indirecto.,

Na a a da Moeda, ão a' de peza dô tratamcnto
do (HITO feita do modo eguinte, egundo o artigo 44 do

REFORMA MOl"ETARIA 5
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Reo'ulamonto que baixou com o Decreto n. 5536 de 31 de
jan iro do 1874, ainda em yigor como são apre e,ni<'.­
da na. oo'uinte tabella:

Tabella n. 2 do Regulamento da Casa da Moeda, segundo
o Decreto de 31 de janeiro de 1874.

OU1W

.' .

Para afinar, quando só cont.iTer cobre e prata
Idem, quando coniiyer om liga ou iros me1aes.
Para fundir

» cunhar.
En 'aio, cada um
Toque » »

PRATA

Afinar.
Fundir
En aio, cada um
Toque » »

Ad'üe?'iencias

11/2 %

2 »

1/2 »

1 »

L 00
,500

6 %

1/2 »

1..200
,400

1a O ouro de titulo suporior a 0,985 não pan-ará a
taxa d afinação.

2a Uóm da taxas de aúnar fundir, ~)a()'ar- e-hão
dou. ensaio de cada barra.

:3a ]'\a taxa do cunhar e tá inc] uida a de fundir.
4" rQuand a pal'Los :'Cio'irom que o ouro, que s

tireI' d afinal' toque mai' de O994, pO'<:lI'ão 21/2 0
/ 0 ;

e o exieo'irCJllno o tado d pureza, 5 °/ O'

a To la c(ll'lntidad d ouro ou prat'l, que for apre­
enLada para ser en aiada, pagará dou en aio .
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6' Se o ouro de 0,917, que a parte apre entarem
para amoedar, contiyer cobre ou cobre e prata, não ex­
cendo ta de 0,014, pagara sómente a taxa de cunhar.

7· O ,-alor da prat.a, que as partes apresentarem
para se afinar ou reduzir a barra" ..erá fixado segundo
a base de 78,431 réis por gl'amma de 0,917.

As im se ye que, em re, umo, a de peza são a se­
guintes:

lo para fundir, adoçar e carimbar o ouro de mina
ou de joias, etc. (em cujo e tado é eUe exportado);
0,5 %,

20 ensaio de cada barra, 3 '000 (dous ensaios) ;
30 para afinar (exigencia . egundo a lei, antes do

avi o de 12 de agosto de 1890 para o ouro até 085 milé­
simo que devia. ervir á cunhagem da moeda no Brazil),
1,5 %, 01: me mo 2 Dr.

40 para cunhagem, 1 %;

50 importe pago em e tampilha,narazãodel000rs.
por 1:000:' (só e te impo. to e qua i egual ú metade ou
ao terço do total do tratamento para a plena cunhagem
na França, Hollanda et '.) 0,1 %,

N'e sa condições emigra naturalmente o ouro para
o e trano'eiro e\itando ob1' tudo.o eu' po uidor .
os fortes di pendio . com a afina ão e a unhagem, não
temendo eUe. , por >m, tanto a despeza da fundição em
barras, com ado amento, que é relativamente peqll,ona.

"'\ erdade é CJ.ue o ouro exportado ob o regiill n fi ­
cal da Alfand gapagaumcerto impo tO,(11/2 % para
certas porções tratadas na a a da Moeda e-para a ou-..

'tras, e~ pó, etc., 2 1/2 010) l'epre entando uma quanLia
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que orça anllualmente por alguma d zenas ou quiçá
por mui poucas unidades de conto de l'éi para o era­
rio da Republica, isto em contar o ouro que ahe
clandestinamente, isto é, por não haver, naLuralmente,
revista de bagagen. para o viajante :i padida do Bra­
zil, em pagar impo to alo'um á Alfandega. E isso, que
não é repl' sentado na estatisLica., mas que não é
tal,ez m no apreciavel por altos algarismos, é riqueza
que e scóa assim para o sLl'angeiro sem deixar be­
neficio algum, me. mo do mais simples imposto, ao
nos'o paiz.

Reconhecidos estes facto', o que importa sobretudo
saber é e conviria mais outro regimen do que e se,
que e tá, de tal arte, extr mamente sujeito a ineviüwel
contrabando não pequena quantidade do melaI pre­
cioso e capando á' malhas da repartição [j cal pela
sahida s lTateira, quando jáa sahida legal e com paga­
m lltO do imposto é um yerdad iro mal relativamente
á Yantajo. a operação de sua 'unhao'em em mo da
nacional, que é prenhe de interesse indirectos de toda
arte I ara as finança economia da Republica.

É e ta que tão que vamo. e ·tu dar á Iuz los prin­
cipio ociaes e economico , tendo em Yista tanto a
firm za do credito nacional no exterior, como o . eu
incr menta no intel'ior da Republica qpanto o inter­
esse r aI da. mão e o legiLimo intere se padicular,
que convem, e harmoni e com o da fazenda nacional

nãÇl e..t ja jámais com este m de a 'cordo, quer of­
frendo o I articular em eus direitos l<egitimo have­
re , quer endo lesado oE. tado.

Pal'a isso: flxaremos, como lemmas, o valor d"l moeda
'"con iderada como mercadoria e o. eu papel cOJll? Íll- •
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e explorâçõe e da.
a que ellas d ram

strumento social e economico a im como a sua fun­
cção legal, desde já pedindo, com a adopção da parte
elo p?'ojecLo elo Senaelo qMe se 1'et'ere ao t?"atamento
elo OU?'O dos lJW'tiCtbla?'es (isto é, á compra do meial),
parte e sa ex.planacla pela Directoria da Casa da Moeda,
impliciiamente (:endo r vogadas toda a di. po ições
em contrario á noya lei) o abandono pleno da fundi­
ção do ouro para particulare e a outras condiçõe: da
tabella suppra, que devem er mantidas aliás em ua
plenitude, ou ainda mais fortemente tributado,:o as im
for I rovado melhor, quanto ahi e refere á de I eza:
com a fundição e en aio da prata, unica cousas que
os particulare podem pretender, com a clmJlagem de
medalhas, na Gasa da Moeda, e jámais a cunhagem
das moedas d'e e metal por sua conta.

De todas as mercadorias conhecida', nenhuma 'üé
hoje pos ue um valor tão univer aI e tão con iante
como o ouro, e mai que proíavelmente, nenhuma
outra poderá jamai gozar de emelhante preroo'aüya

Para darmos uma id ia clara e conci a da extr ma
pequenez ou da in igniflcancia com que, atra,ez de
longos longos deccnnio ?:al'ia, ou melhor apena
o cilla vib?'a ou trepiela o yalor intrin eco do ouro,
ba ta apresentarmo. o. algari mo eguin te :

1" Antes da: de. coberias da grandes minas ame­
ricanas, australiana africana outras, valia o ~,{ilo­

o'ramma de ouro fino ou a mil, 3434 franco' 44 cente­
simo .

2° Depois d'e sas de coberta
" normC(' lavra ou ex.plotaçõe·
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lugar e que fizeram temer pelo destino dos padrões
monetarios com a tremenda baixa que se esperava
d'ahi, attingiu o kilogramma de ouro fino, ao contrario,
a um pouco mai.. do que esse valor, embora pequeni ­
simo seja esse incremento; pois segundo o No'/,~vea'/,~

Manuel des Monnaies, de J. M. De. champ , publicado
em 1862, passou a valer o dito kilogramma de ouro
fino 3437 francos 56 centesimos, como .se vê n'esse
docum.ento e nos annuarios d'essa época.

3° O preço antigo do ouro (como lhe chamam es es
documento '), ou anterior ás de cobertas da. grandes mi­
na , ' endo de fr. 3443,44 e o preço 1noele?"no da mesma
unidade (isto é, o preço do ouro po terior a eS'a des­
cobertas e explotações) tornando-se de fr. 3437,56, a
difl'erença de 3 francos e 12 centesimos ntre es.
preços é tão pequena que ella repre enta menos de
1 mille imo, sendo a differença de um millesimo exacta
3,437 ou fI'. 3,437.

4° Agora, segundo o Anm~ai?"e d'/,~ Bu?nea'/,~ eles Lon­
giturÚs do ultimo anno, é o valor do kilog-ramma de
ouro fino fr. 3444,44, que é o valor legal adoptado
pelo governo da Republica fl'anceza, como reconheci­
mento do valor universal do ouro. I-Ia, pai, em mai
de 28 annos, ou quasi 3 decellnios, de 1862 para cá,
apenas a diiferença de 6 francos 88 cp.ntesimo ,isto é,
de meno de 2 rnillesimos, o que corre ponde ameno.
de 1 millesimo em 15 anuas, ou muito menos da insi­
gnifLcancia de 0,00007 por anno.

Representa assim o ouro fino o objecto de valor
mai.· invariavel entre todas as mercadorias. E sa vi­
bração, manifestada como alta, quando ,se poderia an­
te contar com uma certa baixa, que o proprio temor
augmentari'a, importa n'uma condiç~o de fixidade tal
para o valor intrinsecó do ouro, que só e pódE}, p.liás·
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em e cala muitissimo mais diminuia ainda, com e se
phenomeno comparar o do retrahimento que quasi
em geral soffrem os corpos que se olidificam, ou com
o recalq~6e na construcções da engenharia; pai , como
á sabido implica i o que, quanto mais consi tente é a
obra e mais resistente é o terreno, mais firmes se tor~

nam por es e effeiio a condições de con 'olidação do
solo, que communicam á. construcçõe maior egu­
rança.

Pbenomeno ecular, representado por dif'feren­
ciae , portanto, imperceptivel em pequenos interval­
los de tempo, é as im a vibração do valor intrin eco
do ouro, alguma cousa na ordem social que só póde ser
comparada com o phenomeno secular, ou quiçá mille­
nariamente apreciavel, do depo ito mai lento e'
mais tranquillo da geologia.

erve e ia demonstração da fixidade do valor in­
trin eco do ouro: lo para provar que toda e qualquer
pretenção de modificar-lhe o valor, legal pela adopção
de uma nova unidade monetaria padrão, é cou a im­
proficua e i'erdadeiramente insen ata como meio de
melhorar as finança nacionae , ou de influir na alta ou
na baixa do cambio, quando e tem em vista as opera­
ções de credito ou monetarias do paiz quer officiaes,
qller commerClae , com a praça e ·trangeira .

20 para reconduzir á considerações de bom en. o a
errada ideia que muito formam acerca do valor do OJ,lI'O

em relação ao' outro vaIare, uppondo variar te
metal, quando é,ao inver 'o, em torno d'elle que variam,
do mai diversos moela 1 ora em alta, ora ~m baixa,
ora collocando- e "com elle de nivel, todo os mai ob­
jectos. Aos olhos do que ob ervam superficialmente,
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uccede com o ,alar do ouro o mesmo que tem succe­
dido em relação á po 'ição do 01 no no '0 sy Lema pla­
netario. Durante muitos seculo foi reputada a terra
como um corpo fixo, em torno do qual gyrayam diutur­
namente o sol todos os outro. astros, e só um estudo
scientifico, erio profundo dos [acto reconduziu a hu­
manidade á crença ,erdadeira do movimento da t rra
e do outro planetas e eus atelites em torno do sol.
A' im nos fazem as illusõe. de cada dia, não rectificadas
pelo enso commum, acreditar que é fixo o que e tá
em movimento ou "ice-ver a, como todos podemos ex­
I erimentar, quando, enc rrado em um carro de trem
de ferro que ..e acha parado pas am, na prox.imidade,
outros em um sentido qualquer, nos parecendo flue
no o vehiculo é que e move, e não o que realmeute
estão em movimento. A ideia mai. geral que e encon­
tra actualmente acerca do ouro, é que este metal obe
eno?'memente ele valo?", e isso na ra~üo inve?'sa do
cambio, ou P?"Opo?"ciOnalrnenle á baixa do cambio;
ma a ideia ex.acta e sen ata que devemos [armar é que
o ouro mantem- e firme em eu I osto im-ariavel. O que

'póde "ariar em torno d'elle é o papel do Estado, quando
emittido superabundantemente e sem criterio; é a re­
lação entre as de pezas nacionaes, necessarias, utei e
reproducü'i'a e as inuteis ou perdularias; 'ão os bilhe­
te de bancos quando lançados em circulação em a e­
gurança de um lastro m tallico que lhé' permitta uma
verdadeira conf]an 'a; -ão a más aI plica ões do api­
tae.s em empreza em ba e ou 'em "iabilidade; ão as
joo'atina_ da bolsa e da praça, que tudo perturbam; ão
o o'enero que, como uma consequencia d'e ~a con­
dições rum, olJem xa o' radam nte de preço; ão os
abu o do credito maniCe tados por10do o' modo op
a forma de e peculaçõe dolosa aLi de de p'tlrdicios;
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são as forLunas rapiclas sem a creação correspondente
de novas rendas agricola e producto reaes, como o
das artes e ind ustrias; são as manife taçõe em summa
da inepcia da má fé, que atravessando todas as pha­
ses do regímen imperial ainda contrariam a yerdadeira
e sã expansão social e economica da Republíca.

Quando vemo, poi. , que uma libra esterlina-cujo
valor par é qua i exactamente 8890 da nossa moeda de
ouro (1), como se acha consignado i so em no 'a legi ­
lação, o que equivale a 27 pennrs (pence) por mil réis
da no sa moeda padrão, chamando-o e a is o de cambio
par, - valer em nos os dia. 12, 15, 16 mil réis e mai
- qua i a dobrar o seu valor no mercado; quando
vemos que essa mesma libra esterlina vale cerca de
quatro vezes o que deve valer na Republica Argentina,
não é que o valor real da libra esterlina suba aqui do
dobro e ahi do quadruplo e algures se mantenha exac­
tamente ao par, como em relação aos bilhetes dos
bancos da Republica uissa, da Republica Norte Ameri­
cana e da Republica Franceza. O que ,aria é o meio
circulante mai ou meno fiduciario de diver os paizes,
são as notas bancaria quando em despropo itadas
~missõe ,são as exageradas despezas e as dividas ir­
regulares qu~ alguns tenham para com o mercados
estrangeiro, como são as enormes despeza e dividas
que herdou a Republica do corrupto regimenimperial.

E a prova dê) que é em relação ás nota do The ouro
e aos bilhetes de bancos do diver o paizes e não em
relação ao ouro de qualquer quilate ou cunho que de·
cresce o cambio, é que oouro brazileiro, de titulo quasi
ex.actamente e.gual ao das libras esterlina~, é t.:1.mbem
quasi invariavelmente trocado com e tas moedas por

..,
o camhio exactamente
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peso identico, e que, quando alibrà esterlina vale o do­
bro do papel que circula no paiz vale a nossa moeda
de ouro braziteiro proporcionalment o dobro tambem.
A 'sim deve o POyO brazileiro convellccr- e da vorrlade
de que só uma sabia e honesta economia influe "eria­
mente sobre a alta do cambio até chegar ú condição
elo par; e com i '0 devem tambem os podere' da Re­
publica precav r-'e e jámai embarcar em especula­
çõe de cambio ou de mudanças do padrão monetario,
como já tem isso . ido feito maio de uma vez no Brazü e
em mal no tempo do imperio. ~ILútas e repetidas vezes
com effeito, ahi deu- e o abu o do_ empre timos, que
eram um saque insupportavel obre o futuro, e outras
vezes com o augmento ficticio no valor da unidade mo­
netaria, como o famoso augmento de 60 % em 1847
obre o valor legal do ouro; pela lei imperial do vis­

conde de Haborahy, quando já um valor determinado
e razoavel havia ido e tabelecido por acto hone to da
Regencia, em 8 de outubro de 1833, ainda sob o influxo
do honrados patriotas que expeUiram o primeiro im­
perador em 1831. E o contra-golpe d'esse absurdo a'cto
não e fez e peral': elle reconduziu toda a demai
circum tancias do paiz, ás mesmas condições cresse
augmento e, com i so, pro'moveu fatalmente o accr s­
cimo proporcional de despezas de toda sorte.

IUudir uma dif1lcutdade- e tal é o ca o da mudança
elo padrão monetario e outro" reclU"O ilJusol'ios, como
os empro timos imperiaes exLernos e internos sob a
fórma de emi õe de apolices e do abuso do excesso
de I apel-moeda do Thesouro, -não é nunca re 01­
,-er uma importante qlIe tão maxime, da ordem dos
problema e 'onomicos e financeiro', que . ó admit­
tem oluçl'fes.i u ta ,recta e sensatas e jámais fili-·
grana, ubterfugio' e eSI eculações extranha ,.,que ó
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podem trazer complicaçõe maiores, senão desastre .
As alta artificiaes e ?nomentaneas do cambio, pro­

duzidas sempre por meio de emprestimos enormes ex­
terno e interno, que con tantemente augmentavam
de proporcionadamente a divida publica, onerando o
paiz com encargos dimcei de serem solvidos no fu­
turo, pertencem a estes meios. E taes foram o recur­
so usados ainda recentemente pelos dou ultimo
mini t rios da monarchia, seguindo os exemplos de
todos o.. outros ministerios d'e,. e regimen, f lizmente
abandonado pela Republica, que entretanto está sof­
frendo as con equencia d'e ses de atino com a baixa
Cormidavel do cambio, a que lrincipalmente devido a
i.' o actualmente assistimo, não querendo -e nobre­
mente as im procedendo - recorrer o Governo Nacio
nal a tão fallaz recur o de molari ador, para fazer
frente á difficuldade de occasião, que lhe tem creado
por mil modos diverso algun erros de inexperiencia,
e ainda mai os inimigo da liberdade e da in tituiçõe
lemocraticas de nossa patria, que por miseras conluios

tudo buscam agravar.
A melhor politica é a da rectidão, dizia \~Tashington,

e como elle dizemos que é e a a melhor finança. E e ­
sa devem er a politica e as finanças da Republica;
cortando ella de uma vez para 'empre todo os laços e
armadilha de que se er"ia o imperio para fazer frente
aos de perdicios que tal regimen trouxe ao no so paiz,
illudindo sempre a nação, de norteando-a e de vir­
tuando-a, - que não rectamente guiando-a e ensata­
mente esclarecendo-a-como é esta, atravez de 'todas
a difficuldadês, a mis ão inilludi,el da Republica.

O valor do ouro sendo fixo pela natureza das cousas,
e pela univer alidade de ua applicação á moeda, será
insen aio com lle tentar cou a alguma qu não eja
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consideral-o como a assymptota de todos os valores
cambiaveis; pois não podemos tornar variavel o que é,
como o ouro, constante em seu valor, e nem constante
aquillo que é, como a prata e outros metae , ou outras
mercadorias, variavel, segundo o vemos nas cotações
de cada dia.

o ouro fino ou de 24 quilates, isto é, o ouro puro, é
pois de tudo quanto existe na terra o objecto demais
immutavel valor intrinseco, o que mais geral aceitação.
po ue e que por isso maior. ufI'ragio reune para servir
de el monto fixo na unidade cambial. Póde-se poristo
bem dizer que elle merece o uffragio univer.. al. A sua
incorruptibilidade pelos agentes atmo phericos; a sua
quasi permanencia material no u o ; ou as. uas superio­
re propriedades phy ico-chimicas, por er elJ..e ab olu­
tamente inattacavelpor qualquer reagente que não seja
pura e exclusivamente a agua regia, que especialmente
o dissolve, (tran formando-o em chloreto sob a acção do
chIara em estado nascente, quando collocado, por via
humidamas millcaporviasecca, mesmo ob a acção de
altas temperatura, ao seu contacto); asua bella quente
cor amarella di) sol; a sua densidade só excedida pela da
platina e de alguns dos metae.. rarissimos s us congene­
res, que partilham com elle exclusivamente das vanta­
gens chimicas d'esse metal precioso, mas 'que não pos­
suem nem a sua belleza chromica, nem o seu brilho e
aspecto S~ti generis; a sua quantidade, que se póde
dizer' providencialmente economica, pois que, se o
ouro existe em certa notavel porção em diversos pon­
tos da terra, nem por is o se o pódu contar como um
metal abundante, do modo porque (5 são o ferro, o
chumbo, a prata, o cobre, etc., qlle por isto mesmo, ao
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lado de outras propriedades diversa da do amo ou ás
d'e te inferior, se prestam ao mai, com zinhos e con­
stante u~o es.tranho a monelização;- Lodo e con­
juncto de qualiclc des e de circum. tan 'ias torna o ouro
o metal mai' geralmente cambiayel, ou o intermedia­
ria economico por excelJencia.

Por i o tem sido elle universalmente tomado para
padrão monetario ou como ba e fundamental de todas
as operações financeiras, Todas a' outras m rcadoria
podem, por i o ser por elle aferida e só por elle o
podem 'er, do me mo modo 10rqu toda êl::; medida
lin are' ou d'e tas deduzida~,:' o podem ser pela regoa
metrica I adl'ão em platina, ba:e hoje de todo o y­
tema metrico decimal de 1) os e medida. ,e m parte
de diver os :r tema monetario e provayelmente, •
n'um futuro não muito r moto, de todos os . ystemas
de apreciação de quanLiclades quae quer ntre todo
os povo. culto '

E é i ' o com eH' ito o que se dá emlre e em todo
o' 1ugares, apezar das tentat'has absurda do bime­
talli mo, em que importa a ~dopÇãO da prata tambem
para padrão maneta rio concurrentemenie com o ouro
-isto é para intermediaria de valor fixo, a-la-par do
ouro-como o anilam paize produetore da prata'
miragem intere seira e illegiLima que e e vae aliá
con tantemente deante do bom senso e do verda­
deiro e hone o en'inam ' nto' da economia poli­
tica,

E (Mda mais ab urda é a adopção do trimetaIli 'mo,
pela mon tização da platina tambem omo um ter'ceiro
padrão moneüirio o que aliá já foi infructiferamenie
tentado na Ru ia ha algun decennio , q~ando a pla­
tina ahi 'eni1,l para a producção de moeda de valor
fixo, cttlculado como intermediaria da I rata e do ouro;
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o que, (por ter sido um erro financeiro, devido á varia­
bilidade do preço real da platina e outras circum­
stancias physicas da impropriedade d'este, mbora
precioso, meial, que aliá tem excellente e inexce­
divei applicacões con tantes na indu tria e nos labo­
ratarias chimicos em toda parte, etc.), foi abandonado
depois.

Assim, considerando a unidade de ouro fino como a
ba'e da unidade fundamental do valor cam bial, tenoo to­
do ospaize adopiadoumacerialigad'e Lemetalparaa
unidade cambial ou padrão monetario, I adenda l'er qual­
querligad'e. te metal emprearithmei.icamente, ou chi­
micamente se o quizerem reconduzida" uma determi­
nada quantidade de ouro puro ou fino - a liga mai
geralmente adoptada para a moeda de ouro, é a de 900
millesimo de ouro fino em 1000 da ]jga, endo as 100
parte re tantes, principalmente, ou exclusivamente e
o quizerem tam bem, (afinando até o limite o ouro
das minas ou bruto, ou de obra) con tituida por cobre,
em cuj o conteúdo póde existir aliás a prata em suborcli­
nada quantidade e, por tolerancia ainda, fracçõ mui­
ti simo diminuta ou quasi infinitesimaes de platina,
palladio e seus congenere .

E sa liga (a de 900 mille imos 1e fino) é a de todas
a Republica americanàs (com excepção do :\Iexico,
que tem a liga de 875 de uno para a moeda de ouro
como tem a de 902 para a de prata), de todos os paizes
europeus da convenção monetaria latina e que são a
Republica Frauceza, a Republica Sui 'a, a Belgica, a
!Lalia, a Grecia e a Roumenia, e de muito outros paize,
europeus ainda, como a Allemanha, Austria, Hespanha,
Hollanda uecia, Noruega, Dinamarca, Ru ia,'Btc., e
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me mo alguns paizes da A la e pos e ões francezas na
Africa.

Quasi que só a Inglaterra, entre o paizes da civili-
ação oc.cidental, adoptou para pa.drão moneta.rio ou da

libra e terlina, o titulo de 2;., quilate ou de916,G6 mille i­
mo de fino com 1/1000 de tolerancia em mais ou em
menos, Portugal a mesma liO'a com a lolerancia de
de 2/1000 para mais ou para menos. Seo'uodo o An­
n'uaire du Bureau des Lonqitudes o titulo das moeda
de ouro portuguezas é com eífeito de 916,66 como a
ll)o'lezas e não 917 como a brazileira', (differ nça aliás
vulgarmente imperceI tivel); e e documento não dá
porém a tolerancia, que nós pref rimos, na falta de
outro dados, seguindo a logica dos facto. , a] proximal'
das moedas brazileiras qu são, realmente derivada
da. portugueza ;-portanto é para nós a liga da moeda
portugueza, com uma tolerancia de 2 mille.. imo em
mais ou menos, ainda mais proxima da no a que a da
moeda de ouro ingleza, que o cilla de 91- ,66, a 917,66
em quanto que as de PortuO'al que são quasi identi'a
á. do Brazil podem variar, acompanhando a no sa
de proximamente 915 a 91. mil1e imo , que ão o
limite das no a.

E ta vizinhança extraorclinaria entre o titulo. in­
glezes, portuguezes e brazileiro , faz que e póde le.­
prezar na pratica commum as fracções inferiore a
do mille imo do titulo legal d'e te tre' paiz e re­
conduzir proporcionalmenté as ua moeda a troco
umas pelas outra sem diíf rença cambial, i ·to '; por
identico pe o, o que só traz pouco 'en ivel di\~ rgencia
de valor em enorme quantia permutada d'um para
outro paiz.

Convem, para firmar a qua i geral aceitação do
titulo üe900 paraamoedade ouro (e tambem ele prata),
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que r(';cordemos quaes ão o paizes, em grande numero,
que o aceitaram:

O. paize que adoptaram o titulo de 900 para suas
moeda de ouro e a auxiliar, ou bilhão, de prata ~ão :

Hes'panha, Au iria-Hungria, Belgi a, B111garia, Repu­
blica do Chili, Republica dos Estad s Unido da Colum­
bia, ongo( fr.), Republicado Equador, Republica fran­
ceza, Repu blica do<I<j~tado nido da Ameri 'a, Grecia,
Republica do Haiti Indo-China. 01 o pr ieciorado da
RepubJ'ica fran eza, lialia, Japão, ~Iarrocos, ~oruega

Republica do Perú, Persia, Roumeni.a, Ru,; ..ia, Ilhas
Haiya'i, erbia, u 'ia, R publica ui, a, '1'unL, Rapu­
bli'a do ruguay, Republica de Venezuella, e Zanzibar,

O üi ulo de 917 só é adoptado I elo Brazi I para o ouro
e para a prata. O iiiulo de 016,60 para o ouro só é adop­
tado I ela Inglaterra, e Portugal. o tem para o ouro' para
a prata tambem emql1anjo que de 82- paraa prata
. ómenie é seguido I la Inglaterra. O.. titulas inl' riore
de 900 Ó. ão le..ünados às moedas de iro'O miuda ,
ond representam ainda mai o pap 1 de bilhão do que
de auxiliares, como ainda é reputado a de prata entre
nós pela lei em Yigor, sendo em geral a. m eda,; de
prata mui pequenas como as nossa. aniigas J1locdinhas
d ;.,00 r ., já de monetizada p lo decreto n. 4817 de
3 de dczcm bro de 1879, do titulo de 835 mille. imo..

. Republica lo' E Lado nidos do Brazil a ha-s
pai-, para a adopção im mediata, 'anão definitiva do ti­
tulo de ua moeda de ouro, entre dou foo'o,: ou acei­
ta, por continua 'ão, apena,; modifi 'ado leyemenie, o
tj pô inglez, que im porta na con ervação tal qual do
titulo actual, apena" diminuida ele 1 "/0 a tal rancia
para mai- ou para meno', ondi ão e, ta que o aI proxi-

"mará ainda mai do titulo da libra e terlina; ou adopta
francamente o titulo verdadeiramente decimaJ e pe.r-
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feitamente racional, geralmente estabelecido na Ame­
rica do arte e Sul e pela grande maioria dos paizes
europeus, notavelmente pelos da convenção monetaria
latina, isto é, o de 900/1000 de metal fino, tanto para o
ouro como para a prata, considerada esta como auxiliar
do ouro. Pouco importaria aliás n'e te ultimo qaso o ti­
tulo, que poderá, er qualquer, usual á moeda de prata,
maxime , e a consid rarmo' como um imples bilhão, do
modo por que a consideram os inglezes, quando ão o
productores ingleze aliás dos mai interessado namo­
netização da prata, e quiçá achar-se-hiam entre os
mais beneficiado {;om o bimetalli 'mo. Podendo por
isso os inglezes abaixar o titulo da ua moeda de prata
ao grau que quizessem, sem que estejam presos a con­
venção alguma monetaria, tem el1es, entretanto, dado
a sua moeda d'e 'te metal o titulo alto de 925 millesi­
mos, titulo aliás incomprehensivel quando elle tratam
a ua moeda de prata como um imples bilhão e lucram
por veze até 54 % em sua emis ão, como no anno
de 1889 em que cunhou a Casa da Moeda de Londre
cerca de 1,600,000 libras e terlina em prata aufe­
rindo de lucro para mais de 800 mil libras esterli­
nas em sua operação monetaria, que repousa obre
a compra da prata pelo valor mais baixo da occa ião
no mercado elevando-a com a cunhagem ao preço mar­
cado pela lei.

m quadro do vaIare actuae, dos tilulo ,pe o e
quantidade de ouro fino contido na moedas brazi­
leiras existentes e n'aquellas que, ão propostas pelo
projecto entregue ao Senado e acerca do qual no
pronunciaremos sámente al)Ó muito erio ~studo, no
re ervtndo o direito de, n'este ponto, não apoial-o e

fu:FORMA MONETARIA
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mesmo de combai l-o se re~onhecermos que em tal
as:umpio elle é contrario ao que reputamo ímpre­
. cindível afim de poder- e sobre eHes raciocinar, é
n ces ario,

75 titulo 00 ,peso 4; 032
ouro fino 3 0288.

Moedas actuaes :

de 20. 000 :
titulo 917, peso 17,9296 7­
ouro fino 16,44lü.

ele 1O~000 :
titulo 917, peso 8,06484375
ouro fin 8,2207.

de 5.000 :
titulo 017, peso 4 482421
ouro fino 4,1104.

Rerormada segundo o I ro­
jecto do enado:

titulo 000, pe o 16,128
ouro fino 14,51-2.

titulo 000, p . o 8,064
ouro fino 7,2570.

A differen<:a, por ahi, do qUClntmn de ouro fino entre
as moeda elo' "alore. aciunes de 20.000 e as do pro­
.iecto, é ele g.1,Ü2G3, o 'que qui.vale aI crda de ouro de
11,71 % damoeclaactual para repr seniar orne mova­
101' em r'j , _endo a unidarle fundam ntal ela no" a
moeda rle ouro do m· smo valor legal as. im moc1ificncla
para a po_ de uma menor quantidad do ouro do que
contém a ac1ual; approximnnclo- c por ahi elo valor 11 r'

10. '000 a libra esterlina, em quanto que a esta foi clfulu
o valor na tabeJla de rs. 8890, cgnnclo a legislaçüo
actual.

_ me ma relação c e. (abelece entre a' moeclfts
aciuae e a do pr jecto para o valor de 10. '000 e de
-,000.

Porahi ,~e vequc valendo nctualmellte egulldo a I i
8 00 a libra e:ierlina, em relação á moeda ele ouro bra­
zileira ficaria por tal modo nlenelo 9931 réi ; e e for
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scientificamente e realmente fixado, em relaçao ao tí­
tulo pe o actuaes, o ,alar da libra e terlina segundo
:1 iabella de retíficação do yalor real da moeda do ouro
t':.:1l'angeira em r lação a do nosso padrão actual por
,'()fU: réis, ficará por aIli valendo a libra esterlina, com
as bases do projecto ap1' cutado ao "cnado, realm ute
00'18réis. E sabido que nas circum tancia da lei exis­
tente no Brazi Ifixand o ,aIar da li bra esierllna ao cam·
bio pr, é e ·te de f, 1.1.10 lJor lOSOOO ou de 27 dinheiros
por 100 réis. Raciocinnndo do mesmo modo apre enia­
r i adeante um pequeno quadro relativo á comparação
da. libra sierlina com a no a actual moeda de 10$000

om a do projecio. Ver-.. e h'l por ahi quanto douro
fino cada uma contém e porlani o co~uo . eria 11 cos aria
uma profunda modiflca ào na condiçãe: actuaes para
pa. sal' de uma para outra.

Mudaria, porém, por e ::;a fórma a no: a moeda. de
ouro, em relação a estrano'eira, . o1l1enfe ele nOl1'W, tra­
zendo i. o em baraços de toda .orie no . calculo. e iran. ­
a ÕI'S; não seria porém mudado o 'L'e1'dadeiJ'o talar da
/I]()ed(l por não poder 01' aniquilada, nem ci'ecuZa, a
minima parcella, a mai ou a lUeno . do metal fino que
ahi xi. te, ficando nas mo das. empre quantum re­
"PCCÜYO d ouro fino d uma equivalente a idcnüca por­
ção do ouro rmo cio outra.'. E isio é um facto que
pertence i natur za da' on .. as e o >:a relação é tão fixa
e tão imm uta,el como a da circumferencia ao raio rIo
cil'cnlo, qnalq uer que seja a grandeza d'e -ie, rep1'e: n­
tando e . a relação con ta])i o mo mo phcnomeno da
(i.x;iclacle incoute tal' 1 do valor intrinseco do ouro em
1ualquer ·ystema.

,
Quanto, pois, á pado do projecto, referente á J11U-

dançr.> do padrão monetario, i to é, relaii,-amen te além,
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do titulo, tambem ao peso das moeda de ouro daRepu­
blica, tenho a dizer que estou eu, em principio, de ac­
corda com a mudança do titulo de 917 por 900, isto é,
em· nos lançarmos no accordo americano e da liga
monetaria latina e isso tanto para o ouro como para
a prata. o afastaremo assim dos typos inglezes e por­
tuguezes ou das unicas nações occidentaes da Europa
quenão adoptaram ainda o titulo de 900 que se e tá ge­
neralisando, e que não tem portanto uma ba e d cimal
para ua. lio'a monetaria. É com etreito o titulo da
moeda de ouro ingleza e, da portugueza 916,66 ou quasi
como, a nossa, sendo o titulo ela moeda de prai.a in­
gl za 925 e da portugueza o de 9163/4 ou perto de 917
como a no . a tambem, havendo nas moeda. de ouro e
prata portuguezas ame ma tollerancia de 2JlOOO como
na nos a e nas ingleza apenas 1/1000 para mai ou
para menos. -ão e ·tou todavia ainda convencido da
vantagem da mudança dOPEso e obretudo pronuncio­
me por ora em contrario ao que se refere á MUDANÇA
DA UNIDADE DO PADRÃO MONETARIO, pedindo ainda tempo
para ludar de vagar, riamente e profundamente o
a' umpto, como o devem a seu turno fazer ainda todo
e qualquer cidadão e clarecido e integro, que no Brazil
se occupem ou se queiram occupar d'esia melindrosa
e importante que ·tão.

Racionalmente e colheriamos, pai , para a moeda
de ouro, o titulo de 900 millesimos e is o tanto em
vista da relações no as crescentes com a grande Re­
publica do E tado Unid'os, e outros paizes da Ame­
rica e muit9,s paizes europeus, como para evitar que
de prompto seja logo o ouro brazileiro, que for mone­
ti ado com a effigie e emblemas da Republica, c<YnTer-
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tido, pela simples fundição, sem haver mister afinal-o
ou juntar-lhe ouro de titulo mais alto, (o que não é
aliá uma difficuldade) em libras e terlinas como até
agora o tem. ido, e o é, desde que cahe o nosso ouro
no grande barathro das flllanças onde se vão escoar
todos o nossos haveres, - o mercado inglez.

E acreditamos, entretanto, que o estabelecimento
do typo que se vae tornando uniyel'sal- o de 900 mil­
lesimos - será o do destino da no a moeda, como aliás
já foi por mim proposto, (tanto para o ouro como tam­
bem para a prata, con iderada esta, porém, como não
póde deixar de ser, por não adoptarmos o impo sivel
bimetallismo, uma moeda sem relação fixa pussivel
com o padrão, ao maximo implesmente auxiliar ou
mai propriamente como bilhão ou moeda de troco e
jáinaisportanto, como elemento de bimetalli mo). Ora
isso já foi, com etreito, por mim proposto em officio
acompanhado da mais ampla demon. tração technica e
economica, sobre a excellencia da liga de 900/1000,
ao ministerio da Fa7,enda, (vide officio de 6 d agosto
de 1889) em cumprimento de meu deveres no exer­
cicio de Director da Casa da Moeda. -Mas pouco após,
tendo sido fundada a Republica, tivemos - o 'Governo
republicano e a Directoria da Ca a da Moeda, - d re­
cuar em nos. o empenho pela mudança do titulo da
nossa moeda de ouro e prata. Até me mo tivemo de
parar, adiando a mudança do peso dos imple bilhões
em liga de nickel e bronze, na phase provi oria do go­
verno nacional, deante da probabilidade de aprovei­
tarem-se os inimigo da patria, nos exercicios da mais
requintada má fé, baseados na incompet ncia de grande
parte da população, inapta ainda para aprofundar ou
siquer para comprehend.er taes a. umptos, no intuito
pervers0 de calumniarem o Governo da Republica e a
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Directoria da Ga a da Moeda, como meio' de desacre­
ditarem a instituição me ma da Republica que não
souberam combater de peito descoberto, e que elles
accu ariam fal ariamente de so btrahir 17/1000 douro
ou de prata, á moeda legal em quererem attender ao
corre pond nte augmento de peso que esta m dida
por certo implicar~l. - E a razão d'es. e adiamento
ou recüo foi a crença de que re ultariam em duvida
de uma pratica tão racional, como a da unificação de
nos. o título monetario com o do maior nu mero de
paiz . da Europa e America, males momeutaneos não
compensados de facto pelos beneficias d'e a medida
que só po lerá as im ser po ta em acção, em periO'o
quando for bem e clarecida a opinião nacional a tal
respeito. .

Actualmente eri tindo ainda difficuldades financei­
ras d toda arte, creadas principalmente pel de. ca­
labr s economicos d pas ado regímen monarchico,
que llllClOU ·:tdeantou a serie de inconO'ruencia eco­
nomica de atropello financeiros a que e tamos
assistindo no nosso mercado, di1'ticuldade es. a' que
continuaram sob o Governo Provisorio, p la bru 'ca
e,q an ão que tomaram na Republica a mprezas de
toda arte nada devemos ainda intentar no ..enlido
da ref'orma immediata do padrão legal ou dos titulas
e pe'os das moeda metallica, eja em que sentido
r 1', .ia em mai , ~eja em meno . E, com effeiio, en­
tre e sas emprezas e eri tem muitas que ão nece.­
saria', importantes e fe unda , acham- e outra.' qu
intempe Li,amente yieram fortemente abalar e p r­
turbar a calmaria d'oulr'ora, embaraçando a, finança
patria e até me mo o imple m ia circulante. De
facto, e fIla alguma que foqzl1l nte foram acertada­
menle organizadas certo é que a maior par foram
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pelo menos' precipitadaJ?1ente in talladas, tendo 'ido
creadas grande numero el'ellas, qu nada mais foram
do que. imples manifestações momentaneas de in en­
sato' ou ganancio os commettimentos, como uma fata­
li.'sima con equencia dos falsos emprehendimento po­
litico e e peculadores dos ultimo tempos da monar­
chia, que cahiu exactamente no pSj' hologico in tante
das fallaze miragens das e peculaçoes inter s eira e
do de lumbramentos monetario, da jogatina de
boI a e dos rapido. enriquecimento qne no deixaram
a terrivel prebenda d'esse leo'ado pernicio o.

Tae emprehendimentos tem sido na ua grande
maioria, por i. so, sem futuro ou siquer sem ter por
baRe, principio, meio ou fim, qualquer cousa que ap­
prove o en o commum ou que tenha justificativa
alguma, instituido , como o foram, ob inepLas e dolo-
as in tallaçães.de vorazes direcioria . E em pre ença

elo de calabros que tae erro tem accarr tado e
continuarão a acarretar ainda mai para o futuro á
verdadeira economia publica e privada em no' o I aiz,
não sei e o perigo de offrerem com lima calumnia as
instituiçãe. paLria ou republicana' poderá ser 'on-
jurado. .

E se ha diffiCl1ldade' e perigo, amo creio have­
rem, para reduzir o 1Hulo de 017 a DOO, quão grande
não 'e tornariam e t s tratando- e d modificar o
proprio valor d,a moeda pela adopção le uma unidade,
diver a da actual atim de com ella con 1.ituir- o
typo monetario ou pa,drão do Brazil, como é o a o
para a aceitação do projecto apre entado ao enado?

Com a mu lança, s m razão clara e fundamental da
unidadt7 monetaria nacional, talvez pO'a obrevir
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seria perturbação nas transacções; poderiam graves
inconvenientes manife. tar-se durante algum tempo e
:::om isso as classes mais numero~a' e mais pobres
seriam aquellas que mai teriam a soffrer. Ora, sendo
grande necessidade publica a continuação da o?Odem
para a consolidação e o melhO?oamento das in titui­
ções da Republica, não sei se os beneficios-para mim
ab olutamente não demonstrados d'essa mudança, que
reputo por ora l)erfeitamente inütil pelo menos, no
valor legal da unidade monetaria-tornando- e o real,
que hoj e é 1/4000 de oitava de ouro de 917 quillates e
que passaria a ser v. g. l/co de oitava de ouro de 900'
ou y /z da unidade actual, - não sei .. e sa brusca mu­
dança legal, que é apenas artificial, valerá a pena de
ser realizada, já por si mesma (para o que não acho ra­
zão plausivel) já sobretudo em pre ença da grandes e
serias difflculdades que s podem apresentar na rela­
ções internas do commercio e nas tran ações externas
com os paizes estrangeiro'.

ma unica cousa razoayel, ma com certeza não
opportuna, se poderia talvez adoptar :-quando demon­
strada a vantagem e a opportunidade d'isso: pod 1'- e­
hiachamar logo 10$000 á libra e terlina e cunhar amoeda
brazileira de 10. 000 com a base actual do titulo de 917
(ou de 900), de modo a corresponder exactamente uma
a outra em conteudo de ouro fino. N'este caso e
chamaria cambio par entre a moedas ino'lezas e bra­
zileira. , em vez de 27 d. por 1.000,- 24 d. por 1.000,
ao que corresp nd o valor de 10 000 dado á libra es­
terlina e não yaleria a libra e terlina 9937 como no
projecto apresentado ao enado, embora ahi eja cha­
m~da de lib?'a bm::ileira u moeda de 10$000, por que na
realidade repre8entaria apena 8$832 da nos a moeda
actual e não 8 90 (legal) ou 8906 (exacto), como i.l.evêra
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Synopsis do padrão monetario brazileiro e de suas
possiveis reformas
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BA E : Ouro fino ou de ~4 quilates ou de 1000/1000.

TITULO legal brazileiro : 917 millesimos de fino, como appl'o­
ximação de 916,66 millesimos de fino, ou de 22 quilate

PE O PADRÃO : 1 oitava = 3,5859375 g.

1 gramma=3 8: 3 =0,270 da oitava.
,509 75

VALORES:

A oitava de omo eI lei, ou do titulo ele 917 (>.

O gramma (s.enelo uma oitava=3,5 59il75 g.), é exacta-
mente . . . . . . . . . .

approximaelamente (legalmente)
1.115,52
1.115,5

E ste O valor em oitava ou em gramma do pad?"àO
moneta?"io do Brazil.

A oitava elo ouro flno de 1000/1000 é (em cbnsequencia).
appl'oximaelamente . . . . .

O gl'amma ele OUl'O fino é (exactamente). .
• apPl'oximaelamente (legalmente)

~IOEDAS ACTUAES BRAZILEIRAS

4.36'3,18
4.363
1.216,74
1.217

TITULO LEGAL: 917/1000, como appI'oximação ele 22 quilates
ou ele 916,66/1000.

17,9296875 / = 20$000
g.17,93 )

,96484375 / = 10 "000
8,965 ') .

4,482421875/ = 5$000
4,4824 )

TOLERANCIA em mais ou em menos: 2/1000.

VARIAÇÃO, pOl'tanto, elo titulo: ele 915/1000 a 919/1000.
A moeela de 20$000 de titulo de 917 pesa

exactamente. . . . . . . . .
(por lei) approximaelamente

A moeda ele 10$000 de titulo de 917 pesa
(por lei) appl'oximadamente

A moeda de 5$000 de titulo de 917 pesa.
approxímadamente

REFORMÁ MONETARIA S A
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A moeda de 208000 actual contém em ouro fino
apPI'oximadamente . . . .

A moeda de 10$000 contém em omo fino
approxirnaelamente

A moeela de 5 '000 contém em omo fino
approximadamente

g.16,4415234375
1,&1.416
8,22076171375
8,2207
4,110303
4,1104

CO)[PARAÇÃO OM A MOEDA DE OURO lI'GLEZAS

A lib,'a esterlina (titulo 916,66) pesa.
A meia libra, idem, pesa. . . . .
A libra e terlina contrm em ouro fino.

approximaelamente.
A meia libra contrm . . . .

approximadamente.

A elifferença em pe o da moeelaele10$lwazil il'a
pal'a a libra e tel'!ina é (apPI'oximadamente)

A c1ir-ruença em peso ela moeela ele5$ bl'a7.i!eil'a
1ara a meia libra e terlina é (approximaela­
mente) . . . . . . . . . . . . . .

A differença em ouro fino elltl'e a moeela ele 10$
bra7.ileira e a libra e terlina é (approxima~

damente) . . . . . . . . . .
A elifferellça em ouro fino entre a moeda bl'azi­

leira de 5$ e a 1/2 libra esterlina p (appro­
xilDadamente) . . . . . . . . . . .

O úxces o elo valor de 10.' bazileiros sobre a li­
bl'a estel'lina (1 libr. =8890) é legalmentr- .

O exce . o do valor de 5$ obl'e a 1/2 libra estel'­
lina é (legalmente). . . . , .

g.7,988
3,994
7,324996
7,325
3,66248
3,662

0,977

0,'1885

0,896

0,498

rs.1.110

5;)5

N. B. Tae. 'ão a relaçõe reae' pela legi lação
actual entre a moeda de ouro brazileira e il1gleza .
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REFOR)!A EXCL SlVAMEKTE DO 1'11' LO DE 917 PELO DE 900, COI\'­

SERVAl'DO O VALORE LEGAE A MES)IA Q ANTLDADE DE O RO

FINO.

Sendo con 'ervada a mesma ba e de 4. 000 por
oitava de ouro de lei, do titulo de 917, ou 1.115,­
por gramma d'essa liga; ma' m'udando o titulo para
900 miltesi1nos, ei.. o que resulta para o pe o rela­
tivo da moedas - conservanlo ella o l11.eSl1W con­
teúdo em ouro fino que o ela lei actual

20$000 (liga de 900) . . . .
appl'oximadamenLe .

10$000.
apPl'oxima lamente.

5$000.
approximadamente .

A moeda de 20$ bl'azi!eil'a conLcl'a em OUl'O fino.
A moeda d lOS br'uzil il'a contel'ú em 01ll'0 fino.
A. moeda de 58 bl'azileil'a contel'a em OUI'O fino.

g.1,26s::n
1 ,26 6
9,13417
9.1'34
4.567065
4.567

16,4±l525
,2'20762

4,110

N. B. Esta quantidade de ouro fino são exacta­
mente as mesma das moedas acluae do titulo el
917/1000.

Diffel'ença do peso total da liga da moeda de 10$
n' s a liga (de 000) pal'a a libra estel'!ina
(aPlwoximadament ). . . . . . . . . . g.1,246

Diffel'ença em OUI'O fino entrc a moeda bl'azi­
leira de 10$000 e a lib,'a esledina- ,_207 ;2-
7,3M996 = . . . . , . . . . . . O 96

(E exactamente e ta ultima diffel'ença igual a do r~gimen
actual).

N. B. O excesso do valor da moeda de 10$ bl'azi­
leira elo titulo ele 900, a im concebi la obre a libra
esterlilla, é com effeito, éxactamente .egual á do titubo
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actual, porque a relação estabelecendo-se sámente
entre o conteúdo de ambas em ouro fluo e a liga estra­
nha (cobre e prata subordinada) endo reputada sem,
vaz(J?", permanece a mesma proporção entre os valores
de umas e outras.

O que variará por ahi é o valo?" da oitava da liga
de ouro de 917 para o da unidade em peso da li.ça
de 900, pois n'ella infiue o abaixamento do' titulo,
que estará para o antigo dp. 4.,000 a oitava como 917
est~t para 900.

Assim uma oitava de ouro do titulo de 917 valendo
4$000, a oitava da liga ele 900 valerá 3.925,85 réis.
O gramma da liga 917 valendo 1.115,5 réis, valerá o
gramma da liga de 900 exactament.e 1.004,89. Muda
por ahi o valor da unidade ela liga, não o da unidade
moneta?"ia pois que e 'ta se refere á mesma quanti­
dade de ouro fino.

O REAL que segwldo o regimen actual (917) pesa
17,9~96875 8,96485375 4,4 24'11875 . O000895

20.000 ou 10,000 ou 5.000 ou g. , pas-

saria a pesar na liga de 900 assim concebida n'e, se
1 ,268359 913417

sy tema 20,000 ou 10.000' etc., ou g. 0,0009134.

111

RElcORMA SEGUNDO O PRUJECTO APRESENTADO AO SE~ADO

Amoeda brazileira reformada, seglilldo o 1JQ"ojecto,
tanto no titulo de 917, passando a 900, como no valor da
unidade df.1 liga e da unidade monetari"l., passará d
1/4000 da dita oitava de 917 para 1/4447 da mesma
oritava do valor actual; portanto terá o vaíor real



REFORMA MONETARIA 53

de cerca de 11 2 % meno que a unidade padrão ou o
real do actual regimen legal.

20$000 titulo 900, pesará . .
amo fino contido.

10,;~00 ti lula 900, pesará
OUl'O fino contido.

5$080 titulo 900, pesará. . .
OUI'O fino contido.

O gram ma da liga do amo d'e sa refol'ma valeria
O gram ma de OUl'O fj no seria fixado . . . . .

g. 16,128
14,5152
8,061
7,2576
4,03~

3,62
r . 1237,5

1,377

N, B. ndo chmnado ao ,alor do ,q1'a1nma ele ouro
fino n'e. t ysLema: 1.377 réi, m ,ez de 1.217réis da
lei a ·tua], e ,endo chamado tambem ao valor da oitava
de ouro da liga de 900, n'e~ e sy ·tema 4.4,17 ou o valor
do gramma 1237,5, egue-se que a "CC"LDADE MOXE'l'AI IA

seria chamada tambem 1/44.17 da oitanl de liga d 900,
ou 1/1237,5 do gramma da mesma hga e não mai: 1/.[000
de oitaya de ouro de 917 mille 'imos de fino da lei
actual.

A. unidade HÉ[ , as im mudada n' . te sy t ma n­
cerraria apenas 0,00 73 gmmma de ouro fino e não
mai 0,000 2 gramma como n actual, ou ainda o
me mo 0,00082 geamma~ da reforma ex.clusivamente
do titulo, não con:eevando a me ma, quantidade de·ouro
fiuo para representar lOs como exactamente e dá no
systema Yigente e como. e daria ainda na reforma ex­
clu_iva do titulo de 917 para 900, mantendo- e a me ma
relação de ouro flno da no. sa moeda para a libra· 1e1'­
lina, i ,to con ervando-:e para cada valor a me ma
quantidade de ouro fino da rela 'ão actual.

Ve-se, lois, que o ysiema do pl'oje ,1 traz uma
mlldança radical á uniclacle 11loneta1'ía tanto c'omo ao
valor àctual da. moeda brazileil'a, qu ficaria de fac~o
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valendo mellOS cerca de 11,2 %; emquanto que :1, mu­
dança EXCLUSrvA. do titulo de 917 para o de 900 traz a
mudança na liga e na ttnidade monetaria da liga, não
porém no valor 1"eal da moeda e nem no valor 1"eal
da unidade, que permaneceriam os mesmos ou as
mesmas relações, por conter identica quantidade de
ouro fino.

omparaudo- e a reforma elo projecto apresentado
ao Senado com os systemas existentes em diversos
paizes verifica-o e que o systema que elle repre enta é
exactamente o mesmo que foi creaelo pela Republica
~rgentina: .. endo no titulo apenas egual ao dos diver­
sos paizes, cuja lista já demos, e que adoptaram o titulo
de 900 para sua moeda legal de ouro (e tambem ele
prata, que póde aliás ser qualquer, considerando-se a
prata como metal de valor real variavel em larga es­
cala e a moeda resultante como um bilhão, portanto
sem relação fixa real ou legal com o ouro).

REPUBLICA ARGEKTJNA

AI'<>entino. g. 8,064; titulo 900=8$S2S/Valor ao par com a
Medio ar<>enüno 4,032; - - =4$414\moeda actual braz.

A moeda de ouro que o projecto chama de DOBLA ou
LIDRA BRAZILEIRA e a que dá o valor de 10~ 000 seria exac­
tamente eo'ual em tudo á moeda chamada «Argentino»
ou lib1"a argentina, da R publica Argentina (titulo 900,
peso ela liga 8,054, dando ao par com a moeda brazi­
leira, exactamente 8$828) : ella vale pois menos,., 781's.
do cLue a l<ibra esterlina ingleza qu<: é 8" 905 exacta­
mente ou 8890 legalmente. E é a is o que se chamaria
df) 10. 0001 '
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A meià cloNa ou meia libra brazileira do projecto
é gual ao meaio cl?'gentino. E é a i so que chamariam
d 5,OOO!

Em visia d'i 50 uma razão unica poderia er invo­
cada em fa"or da adopção d esLe ystema: seria pro­
var que nossas relaçõe' commerciaes e sociaes com a
Republica Argentina 'ão de tal ordem que obrepujam
a' que mantemo' com os outro paize , cujo' y temas
ditf'erem mai ou meno: d'e te, que é tanto ou mais
difi'erente do no so que qualquer outro.

Uma outra razão uperior não poderá ser invocada
porque só podendo er e La a razão DECDIAL completa
ou a i o tendente, que é a unica portadora de genera­
lidade e de simplificação, "emo, que e te sy tema e
afi'a taqna itantod'es e cle 'ideraiuIDcomoo que exi te
DO Brazil actualmente ó havendo ahi de decimal aliás
o titulo de 900 millesimos, - lue a.inda não temos.

IV

lIIUDA 'ç.\ O;\I&,TE DO A)lBIO DE 27 P.\R.\ 24 DIKlIElRO.

C01l0 PAR

\. libra e Lerlina vale, . eo'ulldo a lei, 890, ao cambio
de 27 d. 101' 1.' 000. Chamando-o e, pelo cambio d 24, a'
libra esterlina de 10 000 brazileiro , e e tabelecendo­
. e e ie cambio para base do nosso J i ma mone ario
padrão, ~eria esse o cambio par, em vez do de 27 d. Pas­
saria a sim a mo da de la, 000 brazileira a I e ar so­
mente g. 7,98 m liga do 9lG,6G ou g. 7,324996 de ouro
puro ou fino' o que corre Ionderia a augmeniar- e
cerca de 11,1 % ao \'alor actual da no a moeda de
omo. Ora i o ria aciualm nle um e1TO de OPlJ01°t~t­

nidacle e bem que fo e uma cousa ba Lanie racional,
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pela grande simplificação na com-ersões da nos'a
moeda para a ingloza. Tomemos exemplo': a quantia de
ç' 1.10.0. ler-~e-l1ia immediaLamenie em nos a moeda
por nsooo cm ,ez de 8890+444- =13.335 rs.; f, 1.10.6.
ler-se-llia immerliaiam -nie 15$250 em vez de ~890 +
+ 4445 + 222,5 = 1 s557 5réi .

Em grande numero de casos o calculo 'eria apenas
mental, não balendo mi ter er e Le e cripta e nem
proceder- e a longa multiplicaçãe e cliYi ões por nu­
mero a110 .

Em iodo o caso seria um 01'1'0 e 'se de imples oppor­
iunidade on de afta tamenio do ouLro systoma" pela
exclnsiva approximação do y. iema inglez muiia ,e­
zO men r do que o do projecto-muito menor ainda
endo e te aliá do quo o criminoso abu o do imperio

de ter le,aniado o valor do ouro em 1847 de 60 %

sobr o aniorior valor quo lhe haYÍa sido dado pelo
d creio doo 8 de outubro de 1833, qn havia aliás e ia­
boI cido a impo si,el í1xidade da relação do alar da
praia para o do ouro em 1;15 5/8 quando só é po i­
vel simple mento a relaçâo legal sendo aliás inuiil
I erroiiam nte di. p n a,el de figurar n'uma lei e a

.relação legal, ba..tando que so fixe o pe o e o titulo la
mo da de praia e os pe o. e quantidades relativa da
campo içàO da moeda de nickel e de bronze. Aquillo
que é í1xo como a roluttão entre dua quantidade fixas,
como O eria e o ,alar da 1)rata tambem [o e 1'eal­

mente fi 0, ao lado da inn1.riabilj lad da moeda do ouro
tomada por padrão, importaria não o sendo, no absLU'do
do bim ia)i mo com que, 'gnDdo a phra'e do Dr. Aze­
r-do outinho, meu illu tre predece ar,. e pretend n
.lançar no u,o ou circulação a 1J1"omisCMidade CO dons
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meiaes com a relação ab urdamenie impo sivel do
mesmo valor fixo de liga_de ouro para 15 5/8 g. de
prata.

Tal eria a reforma rasoavel, ma não opportuna da
no a moeda le 10~000 actual ela liga de 917 com
2/1000 de i 01 e1"ê1llcia, para a de 916,06 com 1/1000 de io­
lel"Ul 'ia em mais ou em metia do peso le g. 8,96'J84375
d'es a liga pura e impla ment para o pe '0 d'e 'ia
liga, de 7,988 g. isto é; chamando- e ele 10. 000 a libra
e 'terlina e não mais 8.890 com') até aqui pela lei, ou
8. 906 egundo a realielad dos l' peciivos valores in­
trinseco .

O proj cto apre 'entado ao enado não simplifica
'W contrario cou a alguma: o cambio par ,eria por
ahi um pou'o mais de 24 d. por 1$000.... eria frac­
ciona.rio.

Pela reforma do cambio par a 24 d. por 1$000,
í'erifica que hayeria uma simIlifl a ão n01<1\"el nas
tran ac õO' da Ill()'laterra com as do Brazil : es~a mu­
dança traria em con equencía. ice 1/81"a a p1'OjJO"­

cional mudança tambem ela relação ülYer a do cambio
par, m vez de repre. en1ar 1. 000 em ouro 27 penl1}"
(por lei) ou cxaciamente 26,080 pennrs ou dinheiro.,
rer r sen taria 24 penDY : d'alJi toda a mais relaçõo
c Ilscq uente' directa:, reciproca ou im-ersa .

e 1'0 se provado que nos a' relações com a In<rla­
terra merecem tal miJdança, -eria licíto tentar uma
reforma lue de sou Y tema Illunetario mais se aI 1'0­

xima:-\se. trazendo i o alg~lma facilidade no calculo
transa 'çõo ; , eria e 'a aliá a unica l"'lzão a ápre,sel1tar _
n'e: e, ntido para uma reforma implificadora jámai
uma razão de ord m real ou economica: mudar- e-híà
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por ahi o 11mne á cousa, não porém a natureza das cou­
a , Iue é tão immuia,el como a. leis naturae..

A. unica pratica pois sensata e razoavel a seguir-o e
actualmente é : deixcw-se tal qual o nosso systema
moneLario m ouro. 'um fu turo proximo p deremos
ver. e será con,eniente mudar o titulo apena , con-
enando o re '1.0, para no approximarmos o maio

pos.'ivel da qua'i totalidade das naçõ s europea. e
americana, em tal as.'umpto, arlopiando-, e o titulo le
aoo em tOCai: no re io. ='io maio ó uma reforma. erá
pCl'miLLida por con,eniencia o'eral, em um congro ,o
monetario, em que se consulte a razão das cou as
qu 'les a' (acilidades que haverá para os calculo.' c
tl'ansacçõe , e não inier sse particulare d'e ie ou
d'aquell paiz como no aso do bimeialli mo e ouiro.'
iI legitimo alvitrc.. E is o não poderá ,jámais dar- e
s não no ' ntido de tornar o systema' diYer. o mone­
tario.' ião bem cabidos no sJ'siema metrico decimal,
como já e acham n'elle inclui la a di,ersa medida
e pe. O. , com ex.cepção ainda da medida do cir ulo, em
qu geralmcnte c adopta o numero de 300 para me­
dil-o em graus ou 1/360 para o grau, quando a medida
de 400 apenas applicada em raro, in trumento d
precisão, de phjr ica, a tronomia e cngenharia e. ül
perC itamente de accordo com o . ystema decimal
pela divi 'ão de ada quadrante m 100 grau.', tornando
o grau centc iroal e con 'iderando ca la grau a .' u
turno dividido em 100 parte chamaria minutos e
cada uma d'e ia em outra tanta 100 pa,rt .' chama­
da gundo , o que con 'tituirá um pratico e s ri()
melhoram~nto no s,)' tema geral, m quanto que no
aci.ualn nte seo'uido I ela rotina é diyidido o grau
em 60 min uto e te em 60 . cgundo . E n' es"e ca. o
e a ha tambem a medida do tempo. E a razão d'i ·so
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. ,

é obvia: é que o poder do habito é grande e é custoso
modificaI-o.

E e is o é ver lade, para os calculos dos sabios e
do' profi sionae , ainda mais o é para a I ratica com­
muro, pela transforma 'ão ela moeda, em que tem ele
levar-se m conta outro' elem nio' que actuarão sem­
pre na vida elos povos, sendo e te' quanto menos apto,
e meno culto, tanto mais dnficei de convencer e
ele conteniar.

Para tal fim ainda temos muito que fazer' e no' que
devemo. de -de já pensar, é em assnmpto. mai' mo­
muto ·os, não podendo dedicarmos tempo util 'enão no
empenho el'e "e studo a fundo, afim de que p 'a r ­
pre entar a Republj 'a do' E 'Laelo '"Cnido do Brazi1 um
par e1 condigno ao do mai adeantaelo pOTO nos Con­
gre sos Internacionae do futuro.

A 1'e peito das questões marretarias, diz Lancll'in , em
seu lino . bre o ouro: « La découTerte du DI)UTeaU
mond et l' xploitaiion de la Oalifornie, ll'ois siecles,
ont, à ta vé?'üé, Men peu avancé ta sol'u/ion clu P?'o-·
lJle171e. 'e i que la nature, elans se progre moraux,
comme elans a marche phY'ique, s'avance arec 'Ww
sage lentew'" bien dift'erenie de rimpatience de hom­
mes qui veulent opérer, en quelques jours un progres
auqueI la saO'e se éternelle a marqué ele degI" secu­
laires ll.

Façamo, poi ,como a natureza, progresso lentos,
ma seguros. 1'\a que tão monetaria, mai que em qual­
qlwr outnl., é is o não ómente nece ario, ma. imp1'e­
. cindi\ el p;11'.a ua real e ati. factoria oiuçã,o. Cami­
nhemos de vao'ar para chegarmo em tempo. E não
faremo ,pouco andando n'is o devagar, tudancfb a
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fundo as questõe antes de bu carmo defInitivamente
resolveI-a..

A reproducção da 1 i e decreto eguinte' é neces­
'aria á bàa comprehensão da questão elo ouro CITI110 so
paú. Por e e meio poderemo apreciar quanlo já iem
sielo feito, o que dev mo agora fazer quae o. pro­
blema diver, os que, ó poderão ser com a experiencia
e prudentemente illteniacio::i no futuro, no niido do
progresso, que em iodo ca 'o consistirá, sobretudo, na
g'ellerali ação e na simplificação dos proce os, lo
padrõe' e de tudo quanto cl'ahi. e po a fazer derivar.

DECRETO N. 625 - DE 28 DE JU~HO DE 1 40

nIarl:a o peso, toque e yalore das moeda d ouro e pl'Hta, que "e
l:llnharem em yirtude da Lei n. 475 de20 de etembl'o de 1 17.

AHendendo ao que dispõem as Lei. n. 401 de 11 de
setembro de 18-10 e n. 475 de 20 ele etem bro de 1847,
e tendo ouvido a ecção ele Fazenda, etc.

ArLio'o lo \, moeda' de ouro e prata que 'e cunha­
rem d'ora em deanLe terão o peso, toque e valores se­
guinte~, a. 'aber :

lIIOEDA S DE OURO

De - oiüL\'as, de 22 quilate,
De 21j2dita, idem.

20.,000
lO, 000

LEI X. 770 - DE (3 DE 'ETEMBRO DE 1854

~ 'la do ari. 11. De,pCllrler de ..de já até cem conto
d réi conúl. con -üucç<1o cI uma asa da :Moeda (1).

"(1) A de pey.a com a edificação da Casa ela Moeela a. cendeu a
mai ele 1.400 contos ele réi .



REFORMA MO ETARIA 61

e receberem erã enviada na
ás referidas The ouraria', e por

§ 5° ~1andar cunhar desdejá m.oeda de ouro do "a­
lar de cinco mil réis e de prata de duzentos réi.'.

I . 468-FAZEi\"DA-mf 28 DE DEm~IBRo DE 1R67

Autorisa a coi rança da pOI'centaaehl a que se I'efere a Cil' ulal'
n. S06de30 de setembl'o ultimo tembem na moeda' de que
tl'ata a tabella annexa.

~Iini teria do Negocio' daFazenda. Rio de .Janeiro,
28 de dezembro de 1867.-Zacarias de lÓ se Yascon­
ce11os, Pre idente do Tribunal do The 'ouro i\"acional,
em vista ria Imperial Re oluÇàO de on 'u](a da ecção
de Fazenda do Con elho de E lado rle 1 do corrente,
o!'dena aos rs.ln. pe tore da Th ouraria cIo Faz nda
que autori, em ri Alfandegas e :'le a:; de Renda habili­
tadas para cob?Oa?' a porcentagem, a q'ite e ?'efe?"e a
Ci?Oc~aa?" n. 306, ele 30 de setemb?'o ~tltimo não só em
?1weela nacional ele OtWO, e em sobe1°anos e meio. so­
be?'anos pelo 1/al01' legal (1), ma' tamuem nas ele que
t?'ata a tabella annexa, segundo o valoloes n'ella
1nencionados, d 'prezada a fracções; ficando alte­
rada a ultima parte da obrec1iia Circular, a qual de­
verá ter ex cução quanto á porcentagem qu não pre­
fiz r o minimo valor das moeda, cuj r obimcnto
agora e p rmitte.

As mooda que
épocas competente

(1) Yê- a pelo documento UI ra qt! o imperio quando tinha
neces idade de dinheiro em O/r1'O fazia paaar impo to ou direito
na alfandeaa, i:~r ORO, aque e se meio ou recul' o, qualquer que

ja nossa opinião c nLI'aria á I'e peito, não r cou a ti novidade
in\'entada pa[;\ Republira, como pel'f1c1amenl o propalam o ad­
versal·io5,f.!e leae- d' te I'egimen, quo aliá não aliam ntou enem
augmentará 60 % no valor legal cio OUI'O como o imperio fay.i
par!!, iUudir o ~aiz.
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e~ia' remeHida' immediaiamenie ao The ouro afim
de terem o conveniente destino.

Tabella das moedas de ouro, a que se refere a circular
n. 468 de 28 de dezembro de 1867

PESO

E)[ iRA).I)IAS

Y.\LOn

PJ\R

JIOOaU" (rallco.;'a"

CJHI'O toO f"an 0$ 32.2:>80:>0 0.900
50 ditO"...................... ,G.12!)f)2:;
20 ditos...................... G.15Hil

.\S de 10 e j ditos ....... em pt'oJlol'ção

UUI'O

.\loo,tas ,ta Bolgic"

Depoi de 1 2

tOO franco :)

~ lm~:::::..·:·:·::::::J . ~
PuSO. toq ue

{' vaI. cguat
................. ao ela. 11100-

das franC'.

Jloedas lIespoHll.Ola.t;,

0111'0 On(:aJH~spauhola .
00bl'oe:, de I s a h (' 1
loo reates .

2G,iiJL:!1 j:; II. ';5

S.33G O.(I(J()

.\loodas a" IIa/i"

Ouro 120 fl"~tnços~.................. 6, i;JWl 0.000
- 10 e ,) ditos em pl'opo..~i1o

Jloeriw; lJorl U{JHc~a:;

U1l1'0 IOSl~ ,.. 1i.-;3:) O,fH62 a
.\ .. dI' 55.?' e tS f )()()••••• 1'111 propol'c;ão

.lIOo,ta.• no. E.-/. UII.

Ou,·o .\gllia dllplaoll20 dol-
lar"....................... . :~l.l:l:; 0,00(1

.\8 de 10.5,"2 ~I ~ ou 1ft
lil' e1lla...... pm 11l'OpfJI'çào

:ws jUi.2i2

OBSER\-.\ ÕE'. - P del'ão CI' aceitas as antioa: moeda dc
1l1'0 bl'aziieil;as ou OUl'O I'0l'tu"'ucza' nl conformidade da' 01'­

dl::n tt '25 de novemll'o de 1 -O e 2'1 de julho dc 1 51.

'" ~ecl'etari-t de Estado
dezembl'o de 1874.

Nc"'ocio da Fazcnda em 28 de
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Agora principiarei a publicar algun do meu offi-
ia , a com çar eI 10 de an'o to (le 1889, tratando da

que tão lUonetarh, que e r Cerem ácunhan'em do ouro
na. con liçõe por mim su e. iyamente propo:tas e
que, a p zar da ::;ua elar za e da exactidão na d mon­
·tração de 'uas yantag ns, não tiveram luÇão alguma
do podere publi o: IJO regimen do extiuci.o imperio
e apenas a i.iyera.m em I arte sol a ReI ublica; n' .:te
ultimo ca'o mio a tendo tido ,linda tal rez plenamente

m Yista do proprio le e.io e1'o. ta Directoria de não
precipitar m lida.. que de,-em esperar opportunidade.

O) ia n.168. -DIRECTORLo\. DA C.-\ '.\ DA MOEDA. -Rio de
J,lueiro, 1 de an'osto de 1889.

Tendo V. Ex. p lo Decreto 11.10.':>57, de 20 ele julho
proximo findo, r ~Lab lecido a taxa I 1 %, exigida
pelo Decreto n. 5.:536 de 31 de janeiro 1874 'obre a
cunhagem do ouro apre. eniado para . e fim á asa
da NIoe la por particularos, Cazendo yoltar ao dominio
da lei um tal ,Issumpto, cumpre-me entreLanto levar
ao conhecimento rle Y. Ex. alo'umas c fi ideraçõe. que
lUe par em de naLu reza a auxiliar o (+oyerno no 'eu
empenho de melhorar meir1 irculante om medida
que facilitem a cunhao'em do ouro em perda vara o
E:tado.

O impo to 01 re a cunha"'em d ouro varia entre os
diverso: paizes do eguinte modo:

)lo EsLado. Unido da America do )lode a. d . pe­
zas da fabricaçã.o (aflnação Cundição e 'Uullil n'em)
[oram ai alidas pela I i de 14 de j,w ir'G de 1 7~, e o
Unitecl I tales Assa:; Q((ice (E cript rio d' Il.:a.jo: do
E::;taclo. l'nido.) pagaa. compra: ao VI' ço corrente e á
vi t~ (a-n complant).
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Na Allemanha as Casas da Moeda retem seis (6)
marcos I ar um (1) kilogramma de ouro fino - o que
vem a sahir 2.1/2 por 1.000 ou 0,2125 %,

Na Belgica, Italia, Sui sa e França a senhoriagem é
qua i a mesma que na Allemanha- é sámente a de
0,2187 %

a }lollandae ta senhoriagem retem fI'. 5,50 por kilo
de ouro fino o que equivale a 0,33'%

="a 1u o'la(e1'ra e me 'mo na. Hcspanha nào ha 'enho­
riagem para o 001'0, 'orno não a ha nos E.·tados T~Jli­

do'. O governo inglez lucra sómente os juro' da d ­
mora ( das l'racções de troco da meDor moedas d
ouro).

Em vista el'e ta cou ideração, da legalidade do re­
sta.belecimelito da taxade enhoriagem 1 %,, egllJldo o
De relu ele 20 de julho pl'oximo (lndo e da' vantarrens
que ha em fazer valer o ouro do paiz, lJeço permL ão
a V. Ex. para propor o 'eguinte alvitre que por inicia­
ii, a de V. Ex. ja aprf' niado ao pó.rlamento.

1" O ouro amoeda lo e ·trangeiro, quer do titulo
da libra e ierlina (916,66), quer fran ez, allemão, norle
americano ou outro do titulo da' 0,900, eja .sem í1n­
posto ou ·entwI'iagem. t1'ans(01'maclo (I'ancamente em
moeda naoional, além da que farpela E ·tado, em vi ta
da conversão 011 da o'arantia de tu ndo de re 'erva do
1'he ouro. Seja o ouro n·e. ,e caso francamenie apre­
,oDtado em onu á Casa da 11'10 da pelos I arLiculares.
IgLlal i cnção para o ouro afinado .

• o O ouro que dev . er aflnado (de obra ou de mina)
pngue óm nte, I ara amonetLação DO I aiz, o impo 'io
ele 0.2 % ou 0,002 por 1 (1), como cónyem ao F>taclo, e

(1) ]~m oflleio meu' postcrioJ'cs propllz rran 'am ntc o J'cgi­
men ing!ez c norte ameJ'icano da abolição lotaI do impos'o obrE'
a .unhag m do ouro, em vez d'e se regimen.
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,

para aquelle que deve er afinado e fundido em barras
e que não eja no Brazil amoedado, mantenham-se as
taxa antigas, segundo a tabella n. 2 do Regulamento
actual da Casa da Moeda.

(afficio dirigido ao ultimo'ministro da Fazenda da
extincta monarchia)-Assignado : a Director interino,
Dr. Ennes de Souza.

Copia n. 171. - DIRECTORIA DA CASA DA ~OEDA. - Rio de
Janeiro, 3 de agosto de 1889.

Submetto á consideração de V. Ex. um alvitre que
julgo de natureza a promover a amoedagem do ouro do
paiz, ao lado da transformação em moeda nacional do
ouro amoedado estrangeiro, que é o que mais abundan­
temente e apre enta no mercado, de de que as condi­
ções do cambio o permittam, como já e te anuo acon­
teceu, em não pequena e cala, parando entretanto
bruscamente deante de condições do prazo exigido
erradamente n'e te Estabelecimento.

A razõe que apre ento me parecem determinan­
tes para decidirem de uma medida que julgo auxiliar do
modo mai efficaz á vil'ota do Governo, de melhorar o
meio circulante, retendo no paiz e fazendo affl.uir á
Ca a da Moeda bóa quantidade de ouro, quer de pro­
ducçãonacional querdeorigeme trangeira. Cometfeito
se o ouro é de producção nacional, dirige- e ao e tran­
geiro, para ali . er cunhado,em razão das vantagen
reaes da gratuidade ou, ao menos, da mais modica
cunhagem, e dós menore prazos de promptificação.
a ouro estrangeiro não acha vantagem em ser aqui
transformado em moeda nacional, tanto devido á ele­
vada t....xa de cunhagem como, principalmente, pelo

REFORMA MONETARIA iO
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exce sivo prazo pedido, até ultimamente, ne t.a Repar-
tição, prazo quP. por si. é acarreta prejuizo' aos parti­
cular s que aqui apre enbull o seu metal para esse fim.

Esabido que uma baixa notavel do cambio fez e'­
coar do paiz a moeda de ouro para o estrangeiro: de le
porém que o cambio s mantenha ao par ou nas proxi­
midades do mesmo, COLIJO é o caso actual, o ouro, uma
vez que tenha recebido o cunho nacional, permanecerá
no paiz, por não haver vantagem de ordem alguma em
exportaI-o, visto que as d' spezas de tran porte, de se­
gu ro de empate e de monetização no e trangeir não
compen 110 a especulação.

A medidas que p1'Op nho, além de tudo, augmen­
tam a extracção do ouro, fazendo re,rigorar a explo­
ração da' minas, que na. circumslancias actuae acha­
se ainda em condiçõe precaria ..

O alvitre, 1ue para tal f] III su bme lto à consideração
de V. Ex. e que reputo de tania urgencia quanto de
vantagem, é o de habilitar 01'1'1 . oUl'eiro desta reparti­
ção com quantia sufficiente pn.l'a adluirir do particu­
lare', que o quizerem, o ouro que for (I'azido á Casa da
:\Ioeda e aqui for fundido e ensaiado, calculando-se o
:seu valor pelo metal fino que o ensaio chinüco deter­
minar e deI' ndo ser pago pelo prcço legal de 4$000 por
oita,-a de;..,;.., quilates ou 1.1155 ré is por um gramma
ele metal do li ulo de 917, isto é, do ouro amoedad na-
iona!.

P''U'a o bom efreito de tal medida é nece. sario e Íll­

di pen <,,"cl fixar-se um prazo maximo delO dia' para o
tempo de lemora do ouro em pó que fór apre. eutado a
esLa repartição para a cunhagem, e no a o de impossi­
bili lade ab oluta de ([ar- 'e ahi o metal amoedado den­
tro d'efo> e prazo, s r o 1'hesoureiro autori ado a passar
certificado de depo ito que girarão no mercad como
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seforamlettras á vista, nos quaes sejammencionados o
titulo. das barras, os pe. os re pectivos e os valores, ad­
optando- e para o preço do metal o indicado a ima, de­
vendo e 'ses cedificado. serem recebidos no 'l'hesouro
e outra' estações d'arrecadação e terem o cur 'o da
moeda do paiz.

Esta conchções, em mal do e ·tabelecimento, fo­
ram, dllrao le a ultima admini ·traçao dos negocio' da
fazellda e.. tabe!ecidas por despacho diverso' contra
um avi. o do prol rio mini tro que assim determinava,
marcando- e aqui prazos e dando- e letiras, que gira­
vam !la mercado como mdeda corrente, Rmquanto
se demnrava a cunhagem do ouro dos parliculares,
cou a que em caso algum deveriam ter sido aceita'
pelo E ·tado, em tempo !lenhuJl), como a moe lagem
da prata ou ouí.ro metal divisionario, de troco, au­
xiliar ou subsidiaria, e que são, ao contrari.o. ju ta,'
e vantajosas para um metal de valor i!ltrin..eco, fixo,
!la amoedagem e em barra, no mercado, orno é o
ouro.

Se o int res e do Estado está em afastar a prata, de
modo a só aceital-a como um mal neces ario para as
ex'igencia. de troco e do auxilio divi ionario da moeda,
em ub tituiÇão ao papel de pequeno valàr, esiá IIe ao
~nver. o d'is o, em aUl'ahir amai' po 'ivelo ouro, com.)
garantia para a fixidade do 'am! ia e como bas para 11

conversão metallica.
Se o ouro -apre. eniado, portanio, róI' o de mo da de

diver a denominações, pé. os e procedenciHs, . erão
menci nada seI aradamenie a' suas especie , pe os, tí­
tulo e valores ~'esJ)eetiyo, ; enião os certificados acima
especiUcado serão ('orne idos no me'mo dia da apre­
sentação á Oa a da Moeda, depois de bem conI1e idos
e afendos estes diver o elementos. '"
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Paraa bàa marchade taes medidas, de modo a evitar
qualquer desvantagem para o Estado, o Director da
Casa da Moeda mandará proceder ao ensaio das moe­
das, sempre que o julgar conveniente e organísará a ta­
bella (1), segundo a qual devam ser cotadas as moedas
estrangeiras, tendo em vista a base estabelecida, pela
lei de 28 de novembro de 1846, referendada pelo De­
creto n. 487, que estabeleceu, ao lado destas condi­
ções a do valor a 4$000 por oitava de OlITO de 22 qui­
lates.

(Offieio dirigido ao ultimo mini tro da Fazenda da
extincta monarchia) -Assignado: O Director interino,
Dr. Ennes de Souza.

Copia n. 180.-DIRECTORIA DA CASA DA. MOEDA.-Rio de
Janeiro, 14 de agosto de 1889.

Em officio de 3 de agosto do corrente, sob n. 171,
tive a honra de submetter a consideração de V. Ex.
aneces idade de serem adoptadas n'estaRepartição al­
gumas medidas tendentes a facilitar aos particulares a
cunhagem do ouro que os mesmos apresentarem para
ser aqui amoedado.

Foram então indicadas duas medidas, concorrentes
ambas a diminuir senão a eliminar completamente
qualquer prej uizo que aos particulares occasionasse a
demora do metal n'esta Repartição, durante o tempo

(1) Esta tabella remettida ao Mini tI'O da Fazenda, de que não
ficou cópia na Casa da Moeda, que só tratava aliás da moeda 1n­
gleza, Americana e Franceza, isto é, n'esta proposta era identica a
que foi "presentada pelo Inspector da Alfandega de Comm bá e sob
a qual 1'01 consultada a Directoria da Casa da Moeda pelo Director
da Contabilidade do Thesouro Nacional, merecendo natur'l1men te
SU<;l, plena approvação.
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imprescindivel para sua elaboração. Essas medidas
consistiam, primeiro em habilitar o The oureiro com
quantia ufficiente para adquirir do particulares o
metal que fosse fundido e en aiado na Oasa lá. Moeda,
tomando- e para base do 'eu valor o preço de 4$000
por oitava de ouro de 22 quilates estabelecido pelo De­
erecto n, 487 de 28 de novembro de1846, ou de 1115, 51's.
por gramma de metal de 017, que é o titulo da moeda
nacional, e egundo em ser autori ado o Thesoureiro
desta Repartição a emittir nota ao portador, pagaveis
á vista sobre o ouro depositado para ser afinado ou

. amoedado, logo que a' barras sejam fundidas e en­
saiadas, adoptando-se para o eu valor a mesma base
já citada.

I

Essas duas medidas propostas devem ser acom­
panhadas de umaoutra quejulgo er o complemento ne­
ce sario das duas primeira e satisfazer inteiramente o
fim que se tem em vista. E e ta ultima medida con i te,
em augmentar o ftmdo em ouro já exi tente na Oa a da
Moeda a cargo do The oureiro, mas que é inteiramente
insufficiente para a nece sidades do movimento de
metaes d'e te Estabelecimento e não póde prestar os
serviços necessarios, devido á 'ua exiguidade. Reputo
indispensavel para o movimento de metae desta
Repartição um fundo em ouro não inferior a 100 con­
tos de réis em época normal, fundo que deverá er
elevado ao dobro ou· ao triplo em circumstancia ex­
traordinaria de grande atluencia de metae .

. Oom e se fundo de movimento o The oUTeiro poderá
acudir promptamente ao pagamento do metal que for
apre entado para ser cunhado recebendo os paI Licula­
res a importancia em moeda de ouro nacional, logo
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que sejam determinado o pe o e titulo das barras.
a ouro amoedado estrangeiro, de de que pertença

á especie mencionada no quadro appenso ao citado
oflicio n. 171 (1), poderia tambem ser immediatamente
pago em moeda de ouro nacional, depois de verincado
o pe o resr ectivo.

a fundo de movimento em ouro, que existe actual­
mente com o Thesoureiro desta Repartição, éapena' de
27:070 000 e r ar imCormação do me mo Cunccionario
ei que é de todo in. uCfi iente para ccorrer á neces­

sidade mai' urgente do serviço, sendo esta a causa
1rincipal de alguma demora que encontra o metal que
os pari.iculares apre entam para ser amoedado como
o indicam claramente as duas informaçõe junta (2).

(afficio dirigido ao ultimo ministro da Fazenda da
xtincta manar lúa).- ssignado: a Director interino,

Dr. Ennes ele Souza.

Copia n. 37.-DmECTORIA. DA. CA.SA DA 10EDA.-Capital
Fed ral, 4 de fevereiro de 1890.

Chamo a vossa attenção para a resolução uro'ente
do' eO'uinie que:ito que ubm Uo á.-o . a arrecia-
ão e lU con 'ütuem e1 monio :enciaos para o

traba1h da amcina de Afinação, de Fundição de
Lamina ão d' 'te E'tabelocimenio.

1" uprre ão immecliaia da 'en110riao' m de l%
sobre a cunhagem do ouro, r 'tab lecida p -lo D cr to
n. 10.267 do Mini -iro d,a Fazenda do ultimo gabin te da
exi.incia mODal' 'hia, de 20 de julho de 1880- s gundo

(1) E" a me'ma iabella por alta citada.
(2) E ta informaçõe foram enviada ao mini tI'o da Fazenda

eI:\l. ol'iginaJ, não ficando copia na Ca, a da Moeda.
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idadão Dr. Ruy BAR­
ignado : Dr. E?~nes de

a. razõe expo ta no meu orticio n. 168 de 1 de ago to
de 1889.

2° Autorisação para serem satisfeita a xio' n­
cia da a a da :'Ioeda sobre o benef1cio e a cunhagem
do ouro segundo as razãe" expo ta no meu aí'ficio
n. 171 ele 3 de ago to de. 1889.

3° ati fazer a exigencia eXIostas no m u orticio
n. 189 de 14 de agosto de 1889 obre a cunhagem do
ouro dos partlculares.

Sande e fraternidade.- Ao Cidadão Dr. R Y BAR­
BOZA, :.1ini iro da Fazenda.- A ignado: Dr. Ennes de
Sou::;a, Director.

Copia n. 85.-DIRE TORrA DA ASA DA :'IOEDA.- apitaI
Federal, 6 de março de 1890.

Sendo da exclusiya comI etencia da Casa da Mo da
e de alta conyeniencia I ara o E. tado a y rificação e
marca elo quilat e titulo do" obj ctos ele metaes pr ­
cio o que tem d ser expo Lo -á yenda no no o mer­
'ado, não por e achar e ta casa preparada de

carimbos e mai acce orio indi'pen. aycis, como por­
que pO' ue pe' oal habilitado para o bom de mpenho
(reste niço accre cendo ainda a iradicçào d já
terem sido feito este~ trabalho.' em tempo remotos
no a ·tual Laboratoria Chimico que então -e d no­
minaya S c ão ele ontra te' rogo TOS dignci dar a'
neces aria oreI ns para que eja e te 'erl"i'o tran 'fe­
rido da Alfandeo'a para e ta Repartição, ficando as im
reintegrado no eu antigo lugar onde póde . r feito de
modo completo.

Saude e Fraternidade. -Ao
BOZA, :Mini iro da Fazenda.-A
Souza, Director.
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DEORETO I . 391 O - DE 10 DE MAIO DE 1890

Manda cobl'ar nas Alfandegas e Mesas de Renda habilitadas uma
porcentagem dos direitos de consumo em moedas de ouro,
pelo valor legal.

o Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Ohefe do
Governo Provisorio da Republica dos Estado nida
de Brazil contituido pelo Exrcito e Armada, em nome
da Nação

Oonsiderando a conveniencia de facilitar ao Gover­
no a acqui ição do ouro necessario para as despezas que
são paga nessa especie ;

Decreto:
Art. loDo 1 de julho do corrente anno em deante

será cobrada, nas Alfan legas e i[esa' de Rendas habili­
tadas, uma porcentagem dos direito de con uma em
moeda de ouro pelo valor legal, em cada despacho de
importação de genero e trangeiro .

Art. 2° Aporcentagem erá de 20% em quanto a taxa
do cambio conservar-se entre;.,O e 24, de 10% entre 24
e 27 ce ando logo que esti, er ao par, ou ante i o
Governo o entender acertado.

Art. 3° Quando a referida porcentagem fàr inferior
ao valor legal da moeda de ouro, poderá er feito o
pagamento em papel-moeda.

Art. 4° Poderão ser recebido nos pagamentos em
ouro toda a' moedas indicada na Tabella annexa a
este decreto, pelo valor legal nella marcado.

Art. 5° Ficam revogadas as dispo içõe: em con­
trario.

ala da e õe do Governo Provi orio, 10 de maio
de 1890, ...,0 da Republica.

NfANOEL DEODORO DA FONSECA

Ruy Ba?'bo::.:a.
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Tabella das moeda.s de ouro, a que se refere ° Decreto
n. 391 C de 10 de maio de 1890

METAL DE~OMINAÇÕES
PESO

EM GRk\nlAS

VALOR

PAR
OBSERVAÇÕES

Moedas France;:-as

OUI'O 190 fraucos .
;-)() ditos .
20 ditos .

32,258050 ').900
16,1290025
6,.15161

35831546 \ As de 10 e 5
178657:73 /' francos _em
78063,09'2 proporçao.

Dum

Jioedas da Belolea

100 fraucos )

~ lli~~f·::::::::::::::::) ..
( Peso, toque
, ~ valol' igual................. (.10 das moe·

las ü·ance·
2:as

.1loedas hespanholas

Ow'O Iluça be pau bola....... 26,794~2lS75 ft,857 285519,90
nobrões de Is abe I
100 reales.................... 8,336 (1,900 98125,675

:lIoedas da Italia
~ As de 10 e 5

Ouro 'la francos................. 6,45161 11,900 7S063,092 f"aucos em
proporção

JfoedCts Porl "oue.::as
\ As de 58, 2S

Ouro 108000........................... l7,735 1,916 2/3 ln8775,&I I e 18 ~mpro·
porçao

.1foedCts dos Est. Un.

Our!> .\guia dupla ou 20 doi· ~ As de 10, 5•
lars........................ 33,435 1,900 368601,272 2 1/2 ou 1/4

em prol'.

opia n. 215.- DJREC'l'ORIA DA OA A DA MOEDA.-Oapital

Federal, 20 de maio de 1890.

Em obediencia ao plano que, em officio de 4 de Ceve­
I' iro do corrente anuo, tivE! a honra de apresentar-vos
pa.ra a monetização do OlU'O no no o paiz cumpre-me
chamar de de já vossa e pecial attenção para uma me­
(lida que deve er, com o preparos que e tau estabele­
cendo na officina de afinação de metae' d'e ta rI ')arti­
ção Cedéral, a iniciadora d'e e real beneficio publico,

REl-vRMA MO:-\ETJ..RU. ii
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d'onde, além d'isso, virá a vantagem d'um crescente
credito para a Republica. Consiste essa medida em que
vos sirvaes apresentar em conselho de ministros para
ser referendado em um dos primeiros de 'pachos do
Governo Provisorio, a revogação do onllS de 1 % im­
posto para a cunhagem do ouro por conta de particula­
res, ficando a questão da reducção das taxas de afinação
e fuudição d'esse precioso metal para opportunamente
ser resolvida, isto é, para quando o. fornos e outros
apparelhos destinados á afinação, adoçamento e fundi­
ção d'esse metal estiverem aptos a entrar em fun­
cção, sub tituindo em grande parte o antigo processos
que só permanecerão ainda, depois d'isso, em andamento
para a afinação do ouro palladiado, até que novas inves­
tigações me permittam modificaI-o a seu turno.

A medida que proponho actualmente cifra-se n'um
decreto do Governo 1 rovi orio (como medida necessa­
ria e definitiva) ou n'um aviso vo o (caso queiraes
ó con. ideral-a transitoria o que julgo pouco vanta­

jo o), revogando o imposto que estabeleceu o Decreto
n. 10267 de 20 de julho de 1889 ou a taxa de 1 % para
a cunhagem da moeda de ouro. As ouilas medidas
serão opportunamente por mim propostas, á razão dos
melhoramentos que aqui se forem realizando.

Saude e fraternidade.-Ao Cidadão Dr. Ruy BAR­
BOZA, Ministro da Fazenda.-As ignado: Dr. Ennes àe

Ot,za, Director.

Copia n. 339. - DIRECTORIA DA CASA DA MOEDA. -Capital
Federal, 6 de agosto de 1890.

No intuito de sati fazer do modo mais rapido e mais
pleno as exigencia crescentes da cunhagem rIo ouro
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que seja trazido á Oasa da Moeda para a monetização,
quer o que venha da conta de particulares, quer o de
conta da Republica, tenho a honra de propor-vos uma
medida qu e é seguida em toda a parte, especialmente
na Inglaterra e suas possessõe ,e que, sendo ao mesmo
tempo a mai. racional (po sivel) e a mais pratica e
economica, ó póde trazer vantagens ao nosso paiz,
como é o caso para com o outro que a executam.

E sa medida, que vos proponho, é que o ouro, tendo
ido adoçado até ao ponto technicamente conveniente,

po sa ser monetizado a partir do conteúdo em prata
immediatamente uperior ao titulo legal de 0,917 de
fino, juntando-se o que faltar em cobre e não havendo
mi. ter afinal-o até os limites para sub~tituir toda a
prata PO?" cob?"e çomo até agora o temos feito no Brazil,
sem a mínima vantagem ou necessidade, attento ao
pequeno valor das unidades ou dezenas de unidades
millesimaes de p?"ata, cuja retirada é muito mais
onerosa em todos os entidos (quanto á despeza e ao
tempo demoradissimo do processo), do que a permanen­
cia d'esses ditos millesimos de prata que no maximo
se podem estender a 8,3 % ou 0,083 em unidade. Oom
a: medida que vos proponho e que é seguida hoje
em toda parte,. na Inglaterra e suas po essões, na
America toda, na Allemanha, na Au tria e nos paizes da
convenção monetaria-Iatina e em muitos outros ainda,
só advirão, como vo a ,eguro technicamente, van­
tagens extraordinaria para o trabalho e, como compre­
hendeis superiormente, Qvantagen economica para
o erario publico e pal~a a nação brazileira. Acontecendo
com effeito, que a maior parte (qua i a totalidade) do
ouro em obra que vem á a a da Moeda para ser fundido
e monetizado não contem quasi absolutamente lJrata
algtt11' a, MAS COBRE EJI PROPORÇÃO SE)IPRE )IAIOl<. DO Q E
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A DO TITULO LEGAL DA nWEDA, SUA MISTURA C"A LIGA COM O
O RO DE MINERAÇ.\O, QUE CON'l'ÉiVI PRA'l'A, VEM 'l'ItAZElt TAES
CO~lPE. AÇÕES Q E AIC"DA ~iAIS UMA VEZ RED ZfDA PI A A
PROPOIWIONALIDAlJE DAI RATA, QUE E}l GERAL SER.~ TORNADA
M IPEQ ENA. Milita em favor d'esta medida ainda a con­
sideração de que outr'ora, nos tempos coloniae ,ella se
achava m pratica, como é pos ivel ainda hoje ,erificar
nos assentamentos e na propria" moedas exi. tentes
que denunciam is '0 pela coloração, sendo as q ue con­
tém prat.a em quantidade approximada d' sse limite no
maximo (83 por mil) mai' esbranquiçadas do que a
actuaes, variando m cor até o actllallim~te; isso póde
'er veri ficado tambem na' libra e terlina' e em outra.

moeda' de ouro estrangeira'. Peço-vos toda urgencia
na decretação d'esta medida em virtude do aproyeita­
m nto immediato d'alguma partida' na' melhores con­
dições lJara pol-a em pratica e que e acham n'e ·te esta­
belecimento.

aude e fraternidade.-Ao Cidadão Dr. Ruy BAR­
BOZA, Mini ·tro da Fazenda.-A·, ignado : Dr. Ennes de

O~t.z'a, Director.

Copia n. 369.-DmECToRIA DA CASA DA, iOEDA..-Rio de
Janeiro, 18 de agosto de 1890.

Entre o assump os que mais devem preoccupar os
estadi ta que tem, como vós, a alta respon abilidacle
de no' a publica' finança, avulta o que se refere á
questão do ouro, É pois para tal ponto que chamo es­
pecialmente a voo a esclarecida attenção.

Já por diver a' veze , quer sob o ponto de vi ta te­
chnico, quer economico, me Lenho occnpado com esta
que tão importante, em publicaçõe diveI' a" em li-
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vros (1), revistas (2) e na imprensa diaria, a. sim como
na direcção d'e te estabelecimento, como podei ver
do offi ia' n'. 171, 186 e 189, de agosto do anno pa. ­
sado e de n. 339, deste anuo, dirigido ao Ministerio a
vo so cargo.

É aO'ora chegada a occa ião de serem tomada me­
dida definitivas sobre o ouro, não tendo sido todos
aquelles trabalhos mai do que simples preliminares
ou obra de approch .

Como abeis é o ouro, monetizado com o cunho na­
cional em extremo e cas 'o em no so paiz.

abemo que mil cau a diver as para tal contri­
buem; mas ha uma sobretudo que é la mais impor­
tantes e que podemos perfeitamente debelJar e como
um facial' nocivo devendo "er anllullado. Esta. cau 'a po­
dera a é o imposto ab 'urdo sobre a cunhagem do ouro.
E se imposto é no Brazil le 2 1/2% no minimo (afina­
ção 1 % a fundição 1/2% e cUllhagem 1 %) 3$000 de
en 'aios e e-·tampilha correspondent ' aos valores,
qnalldo na Iuglatel'l":t. e America do Norte elle é ab olu­
tamellte nulJo, ou qua 'i inDnit 'imal como na Hollanda
e outros paizes ainda, onde, no ma~mo, é de 0,3 % ao
todo.

Entre as razõe porque emigra o ouro do Brazil,
deixando de 'er aqui monetizado acha- e es a, que,
debellada, deixILcáde actuar n'esse nefa to sentido, em
vez de representar um absurdo prej Llizo de 2 1/2% para
opa uidor do ouro (cujo valor legal deve r con tan­
temente egual ao intrlnseco no Brazil, como o é em
toda parte).

(1) Metallw'gia do ow'o, trahalho pal'a obtenção do titulo
de Eng nheiro de Mina, apl'esentado á Academia de Freiberg
em 1879.

(2) PelJista de EI1[jenhw'ia, Revista dos Con tnlctol'es, etc,
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Vos peço portanto a suPl re são completa e imme­
diata de todo e qualquer imposto ou despeza obre 9
beneficio.do ouro que deva ser tran formado immedia­
tamente em moeda n'e te estabelecimento, sendo man­
tido' os aetuaes impostos, se não preferirdes re[orçal­
o no que diz resI eito á fundição, simplesmente, para
as barras destinadas ao con umo estranho á monetiza­
ção immediata.

Ficará assim e tabelecido que o ouro de tinado a
immediata monelização no Brazil, entregue para isso á
Oa a da :Vloeda, ~eja livre de toda e qualquer imposi­
ção fiscal, quer da alçada federal, quer dos E tado.,
onde seja extrahido ou transite. O ouro, porém, que for
d stinado á simple func1içãopara usos estranho' á mo­
n iízação immediata, como o é o que se de. tina á ex­
portação, ficará, ao contrario, ao menos como até agora,
sujeito aos imposto exi tentes e entre e 1e aos da
Oa a da ~10eda, que ão de 1/2% para a fundição e ado­
çamento, 3. 000 de en aio e de 1 a 5% para a afinação,
convindo aliás . er augmentado o impo to de fundição
em barra, para 2 %,

Attendendo poi. :
1° Á. necessidade e conveniencia do augmento da

monetização nacional do ouro, tanto em vi ta das
tran acçõe internas como das transacções externas;

° A vantagen de evitar ao Estado a despeza da
cnnhagem propria pela compra do ouro em bruto -o
que e veriuca pelo preço real, mais umaporceniagem
da compra, quando na cunhagem do ouro por conta de
pal'ticulal'e realiza-se o ideial, i to é, o preço do ouro
é fixo ou o preço venal é identico ao legal;

3J Ao re uItados plenos a que somos chegados na
Oa a d Moeda com as competentes installaçõe e o tra­
tamento do ouro pelo seguimento do bons e: ,mplos
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da Oasa da Moeda de Inglaterra e de suas Oolonias e de
outros paizes isto é, com o adoçamento e a afinação do
ouropelosproce so de «Solimãoll,jáaquiexi tente, e
pelos ensaios pratico do proces o que reputamo al­
tamente economicos e de extrema simplicidade, do
(,Ohloro ll, que são technicamente conhecidos ob o
nome de seu inventor-o Sr. Miller, Director da Oa a
da Moeda de Sidney, na Au ialia;

4° Ao aprofundado' e iudos do a sumI to, que pro-
igo desde longa data, pelo quae se evidencia quanto

convirá ao desenvolvimento da mineração do ouro, ao
emparalhamento do cambio á facilidade das transa­
cções e, sobretu'do, ás garantias dos pequenos pos ui­
dore do ouro de minas, etc., maxúne de pes oas que
queiram dispor do uro em obra e que são C/ua i sem­
pre altamente lesada pelos agiotas e casas de penho­
re ,que, ou o pagam por preço infimo ou empre tam
capltaes por pequenas quantia e a altos juro. ,não raro
tornando-se impo ivel ore, gate e havendo com i so
perdas enormes para pobre famílias,orphão e viuva . ;

Proponho a eguintes medidas de que re ultarão
vantagen reaes immediata , tanto para o E ·tado como
para a população da Republica:

1" Recebimento de qualquer quantidade de ouro
em obra ou em moeda (de antigo cunho ou tran­
geiro ), em barrf'a ou empd de de que e ta quantidade
repre ente o valor da miníma moeda de ouro da Repu­
blica e cujo fim seja a immediata amoeclaqem, n'e~te

Estabelecimento, embora tenha o material aurifero de
pa sal' pela tunclição, adoçamento, ensaio, afinaçâo,
liqa e cttnhaqem e não sámente pela imples fundição
em barra para ou tro empregos ou para exportação.

T. B. erá considerado ou~o no caso "de er rClccbido
pela ra a da Moeda, para a amoedagem, todo aquelle
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que contiver, no maxima, ametade do seu pe o em liga
de metal ou ,ubstancia e tranhas.

2' uppre ão da senhoriagem e de toda e qual­
quer taxa sobre a fundição, n aio, a afinação para a
cunhagem imm diaja do ouro da Republica, vi to r o
valor ini.l'in eco egual exactamente ao legal e er e a
medida de grande alcance para o bem das condições
e onomicas e financeira , devendo a cunhagem abun­
dante do ouro, que a sim e dará por cedo, influir
directamente profundamente e beneficamen te Robre
as trallsacçõe. commerciaes e e pecialmente sobr o
melhoramento do cambio, em troca de nma peqnena
lorcentagem directa, revertendo p~ra a Republica
largos beneficias indirectos d toda a sorte.

3' Pagamento immediato em especies (ouro e .-cu
troco) do ouro em I Ó, em joia , em moedas (ele anti­
go, cunhas e estrangeiros) ou em barras, que eja tra­
zido á a"a da ::YIoeda I ara 'er amoedado, desde lue
p la fundição e ensaio d' s'e metal seja reconhecido
.-eu quilate ou titulo e portanto, lado o eu p so total, o
'eu coni. lido em ouro fino; i. su, porem ómenLe
quando a quantia a erem de pendidas forem inferio­
re' a 11m conto de rei (1:000, 000). Por e ta medida o
dono ou po uidor de I equena, partida de ouro em
qualqu r e Lado, não erá mai le ado por intermedia­
rio. Por ahi haverá, alem dOi o um pequ no lucro
repetido para o E tado 'ob a fórma de troco m
prata, nick.el e bronze por ouro, nas fracçõe da menor
moeda de ouro.

4' Pas 'amento de um vale ou lettra, de 3 a 8 dia'
de vi ·ta, do valor arre pondente ao contelldo em
ouro fino, de de que es, e valOl' exceda a um conto do
rei (1. ') $000); pelo our~lio'ado on impm'o, tc. tra­
zido á Ca a da Moeda, para ser ':Lmoe lado, 'end) e::;Le
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vale passaao ao portador do ouro (dono, commercia:o.te
estabelecido ou procurador).

5° E tas lettras serão a ignada pelo Director, The­
soureiro, E crivão (1° ou 2° Escripturario) e pelo Fiel de
Balanças da Oasa da Moeda e erão acompanhada dos
documentos do ensaio, firmados pelo Eusaiador e pelo
Ohefe do Laboratorio Ohimico e rubricados pelo Di­
rector.

6° Exigencia, no minimo (melhor de 2 % em vez
de 1/2%) da taxa actual de 1/2% e das taxa~ de en­
saio, etc., para a imples fundição do ouro que não eja
immediatameute amoedado na Oasa da Moeda.

7° As mesmas exigencias actuaes para a afinação
sem a monetizaçào, com o augmento do imposta de ex­
portação do ouro, em pó, em barra ou em obra (U.

8° Uma -pequena tolerancia para o palladio ou pla­
tina, etc., contido no ouro (até 1°/0) que será incluida
na liga do cobre ou da prata como um d'estes metae .

9° Tolerancia para a prata contida no ouro (como
na Inglaterra e outros paize )" egundo já foi deliberado
pelo Ministerio da Fazenda., em of:ficio n. 39 de ]2 de
agosto de 1890.

I .B. Esta medida aqui e acha contida sómente por
amor ao methodo, para o seguimento logico da dispo­
sições sobre o ouro.

10. Porte gratuito de toda e qualquer remessa do
ouro de particulare ,para er amoedado, quando dire­
ctamente enviado á Oa 'a da Moeda, de qualquer ponto
do territorio da Republica.

, Saude e fraternidade. - Ao Oidadão Dr. Ruy BAR­
BOZA, Ministro da Fazenda. - Assignado: Dr. Ennes de
SOt6Za, Director.

(1) Deve ser assim considerada toda e qualquer partida de
ouro que n~o e destinar á monetização)mmediata.

R-:FORMA :llONETARlA 1.1
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Copia n. 544.-DlREC'l'ORIA DA CASA DA MOEDA.-Capital
. Federal, 31 de dezembro de 1890.

Deante da importancia real da questão do ouro para
nosso paiz, permitti que eu insi ta obre a suppre ão,
que '1'0 Pl'OPUZ, da taxas ou imposto sobre o trata­
mento d'esse metal, desde que elle for directa e im­
mediatamente destinado a :ser cllnhado em moedas da
Republica.

Pelo officio', junto.' por copia, que tive a honra de
endereçar ao Mini teria ao 'os o cargo em diver 'as
occa iõe , vereis em detalhe as razõe fUlldamentaes
em que tenho-me baseado para vos pedir a neces aria
autol'i 'ação destinando a ser posto em pratica o alvitre
que ubmetto a vossa alta apreciação.

Ma , como uma recapitulação d'essas razões que
reputo da maxima solidez, ,"os peço permi são para
ainda recordar a principaes d'entre ellas. Em pri­
meiro luo'ar, chamo a vossa especial attenção para o
seguinte lemma a respeito da que tão da monetização
do ouro.

].~ llue tendo sido p lo o'ovel'110 brazileiro, por ..;uc­
ces 'iva reformas (em 1833 e 1847) após o acto da inde­
pendencia politica do paiz, estabelecido como padrão
monetario « a oitava de ouro do titulo de 917/1000=0,917
ou da liga do ouro de pouco mais de 22 quilate' no valor
de 4$000», tal promessa só foi realizada, em parte, de
fill' de 1 8 a 20 de julho de 1889, e até agora ainda não
foi ella firmada pelo gOlerno da Republica, quando de­
veria er i so pra(,i ado empre.

o ntlor de 4 000 foi dado de bôa fé para a oita'ía
de (qua i) 22 quilate ou do tiiulo 917 mille imo como
base d todo o 3" tema monetario do Brazil, esse valor
d($ve 'e1' o me mo « sempre e em todo o territl)rio da Re-
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publica ll, de orte que toda e qualquer entidade, indivi­
dual ou ?cial, que possua em ouro fino a quantidade
correspondente a uma oita,-a de 917/1000, em qualquer
liga, 'ob qualquer forma ou estado em que elle se ache,
deva ter a certpza de po suir em ioda parte da Repu­
blica a quantia exacta, real e legal, 1e 4. 000. I o dar­
se-ha com effeito in loh'?n de de que o governo da
Republica, em ua repartições fi caes ou de renda,
receber o ouro; quer em pó, ou em ba.rra nu de velhas
joia , quer em. moeda nacional ou e trano'eira pelo va·
101' legal, como já o iem feito em parte, ba taudo para
proyar e:;ta ultima a, erção, dizer, lue l'ecob ndo-se
em toda parte a libra e 'lerlinâ em troca da no' 'a moeda
de ouro nacional} elo valor de 8.l:i90, é esse \'alor qua 'Í

exactamente correspondente a 4" OOOpor oitava do ouro
de 22 quilaies, sendo qua i identico ainda o titulo da
moeda de ouro ingleza e o da no sa' moeda naciunal.

Entretanto se o I articular quizel' por um verdadeiro
sentimento de pa~rioü mo, ,er collocado o carimbo da
Republica sobre o 'eu ouro que, em egnaldade de pe o
puder er trocado exactamente pelo ouro nacional mo­
netizado, em vez le r cebel' elle, como retribuição de
seu louval'el ClctO a c nfirmação do valor que pos 'ue
pelo cunho daRepubli~a,é elle injusta e anLi-patrinti a­
mente obrigado a pagar uma aosu rda porcentagem por
es a legali-'ação, que eria aliá Y<lntajosa para o E tado
e confirmadora da alta mOl'alidad d'este; acontecendo
por is O que deallte d'e sa duplamente de vantajo a e
inqualificavel exigell 'ia, tão anü-economica paraamba
a' parte' como anLi-lnoral para o E tado, tem deixado
naturalmente o pos uidor de moeda e ·traugeira de ou­

'1'0, de leVrll-a á Ca a da Moeda para ahi receber o cunho
nacional, preferindo a ertadament.e deixa l-a correr ob
a forrnq d diulleiro e trano'eiro me 'mo, aceito pelo seu
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valor legal, que é ao mesmo tempo o seu valor real
segundo as tabellas brazileira·. A im, por um prin­
cipio verdadeiramente moral, quando não ba tas em
outras razõe. de grandes vantagens para a nação bra­
zileira, para o bom credito do Estado e para as trans­
acções economicas, commerciaes e financeiras, internas
e exteriores, deveria o governo da Republica cunhar
em moeda nacional o ouro estrangeiro em onus algum
para o particular, em vista do lemma fundamental do
nosso systema monetario que estabeleceu, sem discre­
pancia, o valor real ou intrin eco de 4. 000 por oitava
de ouro de 22 quilate, a cujo valor se acha sujeito e
reduzido em no 'as tabella o dinheiro em ouro de todos
os I aizes, como está provado para o valor de 8.890 dado
á libra esterlina, que . erve a seu turno ele ba e para
trocar· e outra moeda de qualquer paiz. Accre. ce ~ isso
o exemplo que dão todo os paizes civilisado , como a
propria Inglaterr? e a America do Norte, a França, a AI­
lemanha e outros, que lião só remonetizam em dinheiro
nacional as moedas de ouro ele todos os demais paize ,
reciprocamente, á solicitação de seu po uidore, em
ouus de qt:talidade alguma, como até mesml.l buscam por
todos os modo praticar e sa l'emonetização, em vista
da vantagens economica e sociae de toda sorte, que
d'ella re. ultam para cada paiz que assim procede. Epal'
uma ju ta compen~ação accre ce que esta medida,
que é tão francamente moral, traria para o Brazil van­
tagens incalculaveis em todos os sentidos. Em primeira
linha haveria maior circulação de moeda' de ouro com
o cunho da Republica, o que, além de uma evidente
vantagem moral e patriotica, daria mais consistencia
á finanças do paiz, e tabelecendo, pela vista do ouro
cunharlo com o ymbolo republicano, uma confiança
maior no y tema financeiro da Republica. Em Eqgunda
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ordem p6de ser collocada a facilidade maior para as
tran acçõe , do no o commercio interno, pela certeza
do valor da moeda nacional, que não trará jamais a cir­
culação de libra' esterlinas ou outra moeda estran­
geira, pouco conhecida em geral no nosso paiz, espe­
cialmente no interior do Estados. Depoi egue-se a
vantagem, enorme para o paiz, da retenção evidente
de maior quantidade de ouro no commercio e na 1'3­

serva social, do que até agora se tem dado, não es­
coando-se mai , como e escoa ainda em tão larga
escala o nos o ouro vIrgem, amalgamado, fundido ou
velho, em receber o cunho da Republica. O ouro de
nos a mina e o das velha joias, é, com effeito, remet­
tido em pó ou como ouro velho, ou implesmente ex­
trabido I ela amalgamação ou fundido, para o estran­
geiro em razão das despezas que até hoje aqui se
exigem para sua cunhagem nacional, quando a cunha­
gem é graluita no estrangeiro, compensando muito o
trall 'porLe, o f.rete, a demora, o empate, o seguro e
ouLra de peza, ainda para .'ll,t reme 'sa, lodas es as
de pezas sendo em ~ua 'Oll1Ill<t inl'eriore' á exorbitante
e illUtil ou antes prej udicial taxa que cobra o F tado
brazi lei r() para a 'uIJhagem nacional.

Uow tal 111 elida por mim I rapo 'La accresce ainda
que um novo incremento 'eria dado á exploração das
minas no Brazil e e pecialmente aos trabalho de abe­
lha dos garimpeirus, represenLaiil'os, lU d finitiva, da
integral do' stock aurirel'u, queuo ca 'U actual seria uma
en01"me sormna da infinidade de differenciae que essa
laHa repre enta. Emfim as familias, a pe. soas pobres
em geral que, por motivo. de urgente nece idades,
querem desfazer-se instantaneamente do ouro que por
ventura possuam, com a. medida que proponho se li­
vrariam das garra' da agiotagem, que especula sobre a
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miseria e :5obre a ignorancia, comp"ando o ouro abaixo
do seu real valor, garant-ido pelo Estado, e teriam ao
contrario, toda a garantia de receber o justo valor do
que possuam levando-o á Casa da Moeda da Republica.
Estü consideração, de alta humanidade, é tão digna de
attenção do benemerito Governo da Republica, e juntü
á facilidade dada ao pequenos exploradores do OUl'O

nos terrenos elo nosso paiz que e veem I ar tal J1Ioelo
livres dos intermediaria,' commerciaes que vivem elo
seu suor como os parasitas da seiva do alheio organi ­
mo, que seria isso motivo deci::;ivo para a adopção da~

medidas por mim propostas qualldo acima e ao lado
d'esta equidade não lllilita::;se o principio moral da sa­
tisfação do compromi '. o aceito pela Republica, do va­
lor de 4$000 réi,., por oitava do ouro de 22 quilaie. , que
é a- base do seu systema monetario, accre.'cenc1o a i so
as vantagens sociaes e economicas que com o alto cre­
dito- nas publicas finanças d'ahi resnlta,iam. Convem
que vos scientifiqu8 que as despeza~ com a cunhagem
e tratamento do ouro, em nada accrescenta o orça­
mento da deSl)eZa e 'pecial, visto estar a Casa da Moeda
completamente apparelhada para isso e entrar esse tra·
balho no gyro commum l:., c!i,tl'io do Estabelecimento.
Acompanham este documento as copias dos offieio::;
numeras 37, 85 e 360 do corrente anilo.

Saude e fraternidade.-Ao Oidaclão Dr. Ruy BAR,

BOZA, Miui, tru da Fazenda. - A signado: Dr. Ennes ele

Souza, Director.



Tabella vigente na Casa da Moeda pela lei de 1857

'"
PJ~~O

'I'OLEltANClA MODULO
XCI PESO

JJ;SPI<:CIE VALOR TITULO
TOL1,UA-"'iCIA

NO TITULO

llitavas Gl'iios Gl'amma:-. 1~·I·ãos Gl'nmll1as Linhag MilHIl1

--- --- --- --- ---

\ 20$000 5 · ... 1

I....
13 · ...

OUI'O ... ( 10$000 2 36 · ... 1/2 10 · ...
5$000 1 18 · ... 1/4 O,OO~ p;ll'a .81/2 · ...

0,m7 mais ou pa!'a

~
2$;000 · ... · ... :25,5 · ... 0,1

~
menos · ... 37

Pl'ata .. 1$000 · ... . .. 12,75 · ... 0,05 · ... 30
$500 · ... · ... 6,375 · ... 0,025 · ... 25

ComJlosifr;n Tal. na CJmp.

~
20 rs. · ... · ... 7 · ... O,O~ ~cobl"e .. 95 Cobre .. 0,01 · ... 25

Bl"onze.. Estanho. 4 l~stanlio. 0,005
10 rs. · ... · ... 3,5 · ... 0,02 Zinco... 1 Zinco .. 0,005 · ... 20

~
2001·s. · ... · ... 15 · ... O,O~ ~cobl'e... 75

~ ..... 0,01
· ... 32

Nickel .. 1001's. · ... · ... 10 · ... 0.02 · ... 27
50 rs. · ... · ... 7 · ... 0,02 Nickel .. 25 . .. 22

~
t;g
':l;l
O
~

~
P>

~
O
Z
I?;j
>-3
P>
~
>-
i>

s
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Reforma da Tabella legal de 1867 proposta pelo inspector
-da Alfandega de Corumbá

=

PAIZES DENOMINAÇÕES
Peso em Titulo Valor
gram, em iliOOO ao par

--- ---

100 francos 32,258 900 35,315
50 - 16,129 - 16,129

França, Belgica 20 - 6,452 - 7,063
10 - 3,226 - 3,531

5 - 1,613 - 1,765
I ,

32,258 900 35,315~100 liras
lta1ia

50 - 16,129 - 17,657

'? f8 = 6,'152 - 7,06S
3,226 - 3,531

5 - J ,613 - 1,765

t'beão d'h,b,1 (10 ,,,.) 8,387 900 9,181

He;panha. 4 escudos. . , . . 3,355 - 3,672
· 2 - , .... 1,H77 - 1,836

Afl'onso (25 pesetas). . 8,065 - 8,828
J

lnglatena. : lsoberano. . . 7,988 916,66 ,906
Meio Sobel·ano. 3,99<1 - 4,45il

I
~ 20

Marcos 7,965 900 8,720
Allemanha · 10 - 3,982 - 4,360

5 - 1,991 - 2,180
Ij10.000 1" • 17,735 916,66 19,775

POI't1rga! 5.000 - . 8,868 - 9,887
· 2.000 -. 3,547 - 3,955

1.000 - . 1,774. - 1,977
ItOUi' dupl. ou 20 doll. 33 <136 900 33,604
Ao-uia 10 dollars. . . 1l<718 - 18,302

E tado nidos. 1§~ A~uia 5 - . . . 8,359 - 9,151
. Do laes. . . . . . 5,015 - 5,491
1/<1 Aguia 11/2 dollar . 4,179 - 4,575

I 1 dollar . . . . . . 1,672 - 1,830

ReIJ. Aro-entina.}Argentino. " ' 8,064 900 8,828
" Mecho argentmo 4,032 - 4,414

---

TA.BELLA DAS MOEDAS DE OURO ESTRANGEfRAS COM OS VALORES POR

QUE P DERÃO SER RECEBIDAS NAS E TAÇÕES FrSCAE DO r<UNIS­

TERTO DA FA7.El\DA EM PAGAMENTO DOS DIREITOS DE IMPOR­

TAÇÃO
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Oopia n. 5:... - DIRECTORIA. DA OASA DA MOEDA. - Oapital
federal, 13 de fevereiro de 1891.

Accusando o recebimento de vosso officio de 6 do
corrente, cumpre-me informar-vo que e ta Directoria
está inteiramente d'accordo com as alterações propo ­
tas nos valores das diversa moedas de ouro estr~ngei­

ras relativamente á nossa moeda de ouro do titulo de
917/1000 ou approximadamente de 22 quilates, cujo va­
lor foi fixado pelo Estado Brazileiro na razão de 4 000
a oitava ou 1.115,5 o gramma, em cujo ca o o valor
exacto da libra esterlina é com etreito 8.906 e não 8.890
como erradamente até hoje está fixado para a trans­
acções commerciaes por um falso processo de approxi­
mação; pois que se devêra fazer a approximação após
a reducção em réi para 8.900, e o quizerem; e não em
dinheiros ou antes da reducçâo á no a moeda como
foi feito, o que dá o algadsmo demasiado fraco de 8.890
approximadamente para o valor da libra esterlina.

As demais moedas estão nas mesmas condições, quer
sejam ellas directamente reduzidas ao valor das nossas
atLendendo- e ao titulo e ao peso exacto, quer sejam
ellas primeiramente reconduzidas á comparação com
a libra esterlina no valor de 8.906, tomando-se este
como base. - Quanto ás moerlas so bre as quae' ha du­
vida, actualmente, como algumas onças hespanholas,
de que trata o dito officio, desde que e saiba com exa­
ctidão quaes a lei que nos re pectivos paizes as decre­
taram, i to é, a. condições exactas detitulo ~ pe o que
representam, poderãO ella entrar successivamente
para o gremio daquel1a que actualmente são valori a­
das segundo o quadro annexo. Oumpre-me dizer-vos
ainda que concordo tambem, em pleno, com a nota de
que não sejam recebidas em repartição alg ma da

14
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R~pu blica, pelo' valor legal, as moedas estrallgoiras t(tie
ejam defo~'~ada:s por golpe", ÚÚh'a ôu 'outro qual­

q'uer clefeito, e no caso de já as possuir () Estado, de­
vem ser eUas incontllienti. remettidas á,Casa da Moeda
pa ra serem tran formada ,em mo.eda· nacionae' -,a.­
sim como qualquer outra moeda e trangeira.que O' par
dere publicos determinarem.

Sande e frate:rnidade.-Ao 'idadão Director. Geral
de ·ani.abilidade do '1'he. ouro Nacional.-A.,;. ignado :
Dr. Ennes de, .ou::;a, Direcior.

Oopia n. Ú(j. -DU.E 'rOlUA DA CASA DA MUEDA.. -Cal}ital
Federal, 18 de fevereiro de 1891.

Em .i ta da razõe' expostas nos oi'ficio de n . 350,
de·18 de agoslo de 1890 e 45 ele 2 do corrente mez, que
por copia "o:,; r metio, solicito vos a decisão para que
pos'a ex cunhado na Casa da Moeda o metal, do se­
(j'uinle modo:

.lo O OW'O se1'à comp?Oado pelo 2)reçO exactamente
legal, pO'ls que o valor int1'inseco elo ouro é. eguat
ab. ol~6tam~nle a este, o que equi ale a se?' c?,mhado o
0~~1°0 do pa?'ficula?O, r'emettido, de qualque?' ponto do
lerl'üm'io Cla Republica ti Casa da Moeda, sem a
menor despeza O'L~ imposto.

2° A prata erá cumprada pelo I reço commerCial,
'eo'L1l1do a nece idade da Ca a da Moeda, e jámais
pelo vaior legal, que é muito difI'ereni. (aos cambio
approximados ele par), para mai., do "alar commerci<;tl
ou intrin co, importando e .:8, compra na· cunhagem
com o pagamento exacto pelo partiGular da difI'el'ença
entre (, vaI r legal. o venal, como procedem todo' o .
paiz c como ha pnuco foi in:-;iituic1o pela AmE"'ica do
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Norte,. que havia mantido a recu a da compr~ la prata
dos particu!~~es por muito teml~o como o temo feito
desde 25 .i unho de 1880. Ficúia, portanto, elevada a
~enhoriagem, assim, ao complemento ria porcent~gem

p.~r~ o valor legal, como na Inglaterra e mai paizes,
de modo que si a })rata yaler no mercado, segundo a
]?auta semanal 60 o! ° do valor legal, paga o proprieta··
rio 40 °/ ° de 'enhoriagern, si, ao contrario, descer o eu
valor intrin 'eco a 40 % do legal, "enl paga a senho­
riagelJ? de 60°/,. (É ni' o flue imp riaria a compra da
prata I elo valor real).
. 3° Os demai me tae::; 'ó ::;el'üo com prados pf}la .a a

da Moeda á l1)edida ele sua nece:,;:,;idad· e prlos preços
convenientes á 'ua ge fação,

Saude e fraternidade. _. Ao Cidadão Dr. TRIST.:\O DE

ALENCAR ARARrPE, Ministro da Fazenda" - A. ignado:
Dr. E-nnes ele Sow;a. Director.

'. Os poder s publico' dignar- .. e-hão 'egunào pre­
ee~tua e}l1 eu art, 34 ~ 7,°,a Cou"iii:uiç~o Federal'da
Republica dos E 'tado ,Pnido do Br~lzil de adoptar
qualquer de. tes alvi1re',
. h? gl,le prop'oriamp , de 'de já 'eria a continuação da

uniela€leaGl'/~a7.,1.115,5 por grarnma d(~. ouro de ínb~da,

com otit'l.~lo actual aincla (017 mille imos defino) ,com
adopção immediaia da parte do projecto apre ntado
no enado em que se refere <Í comp1'a do OUi'O de par­
tü.:ulan~: egllndo a ba e ou modio.cação por mim pro­
P9.st~ como fundamento ou ub tituiçào des a parte do
prO'j Eic1 o,

E dentro de algum j,empo, d pai de serio e tudos,
e de aprofundada di 'cll,'são - proporiamo' ;' ::teioL ção
ªo_ i:v~o inglez ÚXH nelo-, e o ca mbio ]1!'1l' a Z4 à, por 1. 000
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isto é o de 10$000 por libra esterlina -- cunhando-se a
moeda brazileira, de 10$000 em ouro de 917 etc., nessa
conformidade.

Só mais tarde depois de seria experiencia nesse
sentido, reformariamos o titulo da moeda por 900,
(segundo propo ta minhas, que não renego, mas que
addio sámente deante das circumstancias creadas pelas
necessidades da consolidação da Republica, não pres­
tando-me eu a collocar as in tituiçães livres de minha
pairia em contingencia duvidosa, de modo a offerecer
ofianco ás especulações dos adversario . des e regimen.

E como ultima reforma e colheriamos a unidade ou
padrão monetaria que mai' provada fo e convir ao
de 'envolvimento nacional - quando estiver bastante
esclarecido e ·te as umpto, de modo a não de0;.ar du­
vida; para o que estou empre prompto a collaborar
efll qualquer occa, ião ou lugar.

Como e tatistica da cunhagem dos anno passados
apre entaremos o algari mo de 1890 a 1891 realizada
pela Casa da Moeda, extrahida da estaiística fornecida
em detalhe ao Ministerio da Fazenda.

Na Orficina de laminação e cunhagem cunharam-se em 1890
6.34.2.941 moedas de diversas especies, no valor de 1.963:680$280,
e em 1 91 cunharam-se 5, 90107 no valor de 1,681,530$900.

Entre estas acha-se o ouro apenas ['epresentado do modo
seguinte:

Em 1890, de particulares:
6,372 mO':ldas de ouro do valol' de 20$ na impor-

tancia de . 127:440$000
3,024 dita de 10 na de. . . . . . . . .. 30:240 '000

157.680$000
Em 1891, de I al'ticulares :

11.516 moedas de ouro do valol' de 20$ na im­
I orb.ncia de. . .

96 dilo' d 10$ na de. . . . . . . . . .
230,320$000

960.:000

231,2 li 000
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Este algarismos repre entam menos de 1/12 parte
do total da importancia do metal reputado bruto ou
em barra, etc., comparado ao das moedas metallicas'
cunhadas, quando deveria ao contrario a cunhagem do
ouro er a parte maior, como convem e é passiveI
e de ejayel com outro regimen financeiro Ipelhor
estudado que o actual.

Pela medida que propuz ao governo sobre a compra
do ouro ou a sua cunhagem, se houvesse, sem onu para
'O seu pos uidor, ella ido aceita em tempo, estes alga­
ri mo teriam sido elevados 1;1. 20 vezes mai no minimo,
no anila pa . ado' pois em tanto mais ou menos importa
a ahida do ouro pela Alfandega em ser amoedado
no Brazil.

E ne te anno e eguillte estas relações seriam
de tal arte progress~vamentemaiores, por que eria
grande o incen!.i,o para a exploração da~ mina e
para o aproveitament0 immediaio do ouro velho que
abunda sem erventia, na' familia brazileira" obri­
gadas a pa~sarem pelas exigencias e vexames dH.s
casas de pPllhores e eXI eulaçõe' do' agioin.·, de de
que por qualquer motivo e queiram desfazer do
objectos de O!.lro que po uam.

Teria isso por certo facilitadC' em larga ~s 'a la a per­
cepção do imposto em ouro, e iabelecido pelo decreto
de 4 de outubro de 1890 que mandou cobrar os direitos
de importação em moeda d ·te metal e 'e tabeleceu
que fossem recebidas nas csbçõcs fi caes a moeda
de ouro estrangeira pelo respectivos valores fixados
na tabella que acompanha o Decreto de 10 de maio de
1890, o qual é a reprodução fiel da tabella anne:x.a á
ordem do Thesouro n. 46 , de 28 de dezembro de 1867
que '.•avia estabelecido do mesmo modo no regimen



~~~i~~to ~o .r~I?E)r~o a.. me$p1~ ~obr.Çl.n.ça. do. iD;J posto em
ouro.
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'onstando a que. tão llloJJetaria,. al~m çlo qu~ 'e r.e-
• ,:.; _ " _ r •

f~,r.e .ao' our<?,. iam bem da prata, da moedas de troco ou
bilhàe' , e do proprio papel de valor, 9çcupar~me-h.e.i,eDJ.
mais tres ucce~,ivos oppu~culos destes cliveI' o as­
~ump~~s ~rat.a.n~p. da, q~lestão d.o bimeta\ismo que janto
~s,tá d.e, peI'~~n~p a. atteu9à~ da ]3;ul'opa e America do
Norte..~.e.:tes ulti:Q1os .tepJ PÇl,', por 9cca~ião 4e occupar­
~e da pra.ta, ,

Como ulj!mo.~s~uDJ.})to tratarei di! que b'1o dar.epre.­
~~I).t,açã.o ,da Rep~.bl~~a .do, ~stadq Unidos do Br,azil
nos cong-res. o. e comiençõe monetarias .
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